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Villa-Lobos, Mignone, 
Gnatali e Guarniéri. 

Estes foram os 
maestros e músicos 

agraciados, até 
agora, com o Prêmio 

Shell para a Música 
Brasileira. A esta 

galeria se junta, em 
1985, o maestro e 
professor da UnB 
Cláudio Santoro. 
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Campus sai sem fotos sim, a sua leitura por par­
te do público. Por este mo­
tivo, e em nome da linha 
de programação visual 

pela primeira vez 
Pela primeira vez em 15 

anos e após 80 números 
publicados. o Campus sai 
sem nenhuma foto. Este 
histórico evento se deve ao 
fato de que não foi atendi­
da. até o fechamento desta 
edição. uma solicitação de 

gráfico feita pelo Departa­
mento de Comunicação há 
mais de dois meses. no va­
lor aproximado de CrI 13 
milhões. 

gráfica Já desenvolvida. 
preservamos. nas pági-
nas. os espaços que se­
riam preenchidos pelas fo-
tos. Afinal. o Campus não 
poderia. também. deixar 
de honrar a sua sólida tra­
dição de trabalho em foto­
jornalismo. , 

00. 3qt;..g compra de material foto-
'- - . 

o jornal não poderia. no 
entanto. pUblicar apenas 
textos. dificultando. as-

Para maiores informa­
ções. leia as páginas 2 e 3. 

ao- '-



2 

ElO 
o dia em que a Folha 
correu atrás da gente 

RUDOlFO LAGO 

Na Edição passada . o 
Campus, publicou uma maté­
ria onde denunciava as Irre­
gularidades da contratação 
do ministro Ibrahim Abl­
Ackel como professor da 
UnB. A matéria era assinada 
por mim e pelo meu parceiro, 
Fabrício Marques. No sába­
do. logo após a edição sair, 
uma repórter da Folha de S. 
Paulo liga para o Fabrício e 
lhe pede os documentos da 
contratação, que havíamos 
usado como principal fonte da 
matéria . 

Os documentos não esta­
vam com a gente. Haviam fi­
cado com o nosso editor, o 
professor Carlos Setti, para 
serem fac-similados e publi­
cados na página. Estavam 
guardados na sua gaveta, na 
redação do Campus. Era um 
sábado. Nem que quisesse, .a 

repórter teria condições de 
conseguir uma outra cópia do 
documento da contratação de 
Abl-Ackel. pois a Reitoria não 
estava funcionando. Sem ou­
tra alternativa (?), a repórter 
resolveu usar como única fon­
te a matéria da página 2 do 
Campus. 

Até aí tubo bem, se ela não 
resolvesse publicar o artigo 
como um esforço de reporta­
gem seu. Ora, o FabriciO e eu 
passamos duas semanas cor­
rendo atrás de informações 
sobre a contratação e não 
conseguiamos com ninguém. 
A história de como este docu­
mento chegou ás nossas mãos 
daria outra matéria. E no fi­
nal, uma repórter de um con­
ceituado jornal da grande im­
prensa copia a nossa matéria 
e publica como se fosse dela. 
E o Campus nem pode se ga­
bar publicamente que a Folha 
ficou atrás da gente ... 

Opinião 

DAF tenta 
convénio 

comaSHIS 
PERlA ALVES MOTA 

Adriano Vttallno da Rocha. 
funcionário do Departamento 
de Biologia Vegetal. pergunta 
ao Decano de Administração e 
Finanças: 

Há possibilidade da Univer­
sidade de Brasília firmar um 
convênio com a SHIS. a exem­
plo de outras fundações. com a 
finalidade de atender seus fun­
cionários? 

O Professor Flávio Versla­
nl. Decano de Administração e 
Finanças, responde: 

Prezado Adriano. o DAF to­
mou nota de sua sugestão e 
promete que entrará em con­
tato com a SHIS. numa tenta­
tiva de viabilizar o convênio . 
Assim que tivermos qualquer 
novidade. será Informada ao 
Campus. (Perla Alvez). 

Serenata! Piada sem graça 
Jovem, você que completa dezoito anos este 

ano. ou os completou nos últimos 70 anos. 
apresente-se entre os dias 14 e 18 de outubro. à 
sala BI-15 ou Anf. ]3, de 12 às 13 horas. Não 
apresente qualquer certificado, nem olhe a 
data no verso . Observe bem os cartazes eapa­
lhados por todo o mlnhocão. E que este ano. 
como todo ano. tem Serenata de Natal. Aliste­
se. (Lena) 

E interessante observar a falta de senso 
crítico de determinados órgãos que zelam pe­
lo bem-estar da comunidade, como por exem­
plo o DETRAN . Outro dia, o ônibus em que eu 
estava fez um desvio forçado. provocando 
uma grande confusão. porque o DETRAN es­
tava remarcando a pista do viaduto de acesso 
à L-2 Norte. E isto em plena cinco horas da 
tarde. Parece piada . (Sandra Sato) 

Agradecimen to 

Senhor Editor. 

Em nome de toda a equipe que faz funcionar 
a Estação Sismológica da UnB. gostaria de 
transmitir a V, Sa. nossa satisfação pela cor­
reta reportagem a nosso respeito. estampada 
na edição nll 80. de 30/09 a 04/10. do Jornal 
Campus. 

Queira . por obséquio. estender nossos cum­
primentos às repórteres Joyce Russl. Claute­
nis Delene e Marta Audladi e também ao [ot­
grafo Luís Queiroz. 

Atenciosamente 
Nprof. José Alberto V _ Veloso 
Resp . p / EslaçãoSismológica 
Depto de Geociências - UnS 

Correção 

Prezado Pro[_ Carlos Auguslo Selli. 
Gostaria de corrigir uma notícia publicada 

pelO Campus em seu nl! 80 à pàgina 4. Muito 
nos honraria ser os promolores dos eventos da 
Sociedade de Psicologia de Ribeirão Prelo. a 
qual promove uma Reunião Anual muito im­
portante para a Psicologia no Brasil. Em no­
me da ética e do respeito aos organizadores dEI 
Reunião devo esclarecer que nem o Departa­
mento de Psicologia da UnB. nem tampouco o 
CA da Psicologia têm qualquer papel direto 
na organização deste evento. O ralo de profes­
sores e alunos do Deparlamento de Psicologin 
participa rem da Reunião não os qualifica co­
mo promotores da mesma. Atenciosamente .. 

Mar/a Angela G. Feitosa 
Chefe do Departamento de PsJcologia 

CaIi1pus/7 a 14/10/.85' 

Kofka, Ionesco 
easfotos 

A REDACAO 

Kafka e Ionesco teriam 
assunto para mais uma 
dezena de livros e peças de 
teatro se pudessem ter 
convivido, nas últimas 
semanas, com a Chefia do 
Departamento de 
Comunicação e com a equipe 
do Campus, O drama 
humano do desespero gerado 
diante dos labirintos da 
burocracia e a perplexidade 
diante de situações 
esdrúxulas e inexplicáveis. 
temas tão brilhantemente 
tratado pelOS dois autores na 
literatura e no teatro. foi 
mais uma vez vivido por nós 
do Campus e do 
Departamento de 
Comunicação - e com muita 
intensidade. 

Não bastaram audiências. 
telefonemas. tabelas e 
oficios. todos embassados na 
mais primária 
argumentação da urgênCia e 
da necessidade prioritária, 
para que a Administracão da 
UnS providenciasse. em 
tempo. a aquisição de filmes 
fotográficos para. entre 
outras coisas. o 
Departamento editar o 
Campus como se deve: com 
fotos . Tudo isto não teria 
uma contundente dose de 
absurdo se a quantia 
envolvida não fosse de Cr$ 
13.000 .000. necessários para 
a aquisição de Cilmes. 
química e papel de 
revelação. 

Mais que um protesto 

diante de tal situação. os 
espaços em branco 
publicados nesta edição 
espelham uma simplória 
verdade: não temos material 
fotográfico. Jà não o 
tínhamos. é verdade. na 
edição anterior. Nela. todas 
as fotografias publicadas 
foram tiradas com filmes 
custeados pelo bolso da 
professora de Fotografia. 
Luiza Venturelli. dos alunos 
do Campus e dos 
responsáveis pela Estação 
Sismológica da UnS. Isto 
porque achávamos, na 
época. que até a presente 
edição a questão estaria 
superada. Ledo engano. 
como se viu . 

O mais grave é que tudo 
isto denuncia um problema 
mais profundo. cuja solução 
exige medidas urgentes e 
eficazes. que é o do excesso 
de burocracia e de 
centralização das decisões 
administrativas dentro da 
UnS. Apesar da boa vontade 
e da compreensão 
manifestadas pelos mais 
altos funcionários da 
Administração. o fato 
concreto é que o pedidO do 
Departamento - em cuja 
justeza acreditamos - não 
foi atendido até o presente 
momento. Perdeu-se nos 
diversos redemoinhos das 
normas, licitações, 
pareceres. prazos. 
desinformações e indecisões. 

Neste caso, a vida foi além 
da arte. Para júbilo dos 
aficionados de Kafka e 
lonesco. 
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FLAVIO SILVEIRA 

A explicação para o inédito epi­
sódio vivido pelOS alunos do De­
partamento de Comunicação que 
vêem. pela primeira vez em toda 
a história de seu jornal­
laboratório. uma edição total­
mente despida de fotos. não se en­
contra no mesmo endereço que. 
até bem pouco tempo atrás. abri­
gava as respostas para tooos os 
males da UnB: Reitoria . 4J1 andar 
- Gabinete do Reitor . 

O primeiro contato do Campus 
com a nova administração da 
Universidade aconteceu alguns 
dias após a posse do professor 
Cristóvam Buarque. Num encon­
tro mantido com o chefe em 
exercício do Departamento de 
Comunicação. Carlos Augusto 
SeUi. foram discutidos novos ru­
mos para o jornal-laboratório. 
com a demonstração. pelo novo 
Reitor. de que chegava ao [im o 
obscuro ciclo vivido pelO Depar­
tamento de Comunicação duran­
te a gestão do capitão-de-mar-e­
terra José Carlos Azevedo. 

Levantados os problemas do 
Departamento e a atuação do 
Campus. foi possivel um acordo 
através do qual [icou patente a 
disposição do reitor Cristóvam 
em alterar esse quadro. Deste 
contato saiu um projeto para 
reestruturação do jornal. que 
passaria a contar com mais dia­
gramadores e recursos: n~ ~enta­
tiva de reduzir sua penodlcldade 
para semanal ( atualment~ o 
Campus circula de 15 em 15 dIas ) 
e a edição de um segundo cader­
no (cientifico-cultural ). 

Do encontro com o professor 
Cristóvam resultou um pedido de 
compra (09 de agosto) no ~ual_ o 
Departamento de Comuruçaçao 
solicitava a aqUisição de mat~­
rial fotográfiCO com um acrescl­
mo de cerca de :30% para suporte 
da nova periodicidade. . . 

SegundO o chefe em exercI CIO 
do Departamento de Comunic~­
ção. o acréscimo de :JO% no pedI­
do original - elevando de Cr$ 9 
milhôes para Cr$ 1:1 milhões -
para os filmes e material foto.grá­
fico (papel. química. etc) so foi 
alterado em decorrência do en­
contro mantido com o reitor. O 
saldo disponivel no orçamento do 
Departamento de Comunic~ção 
não comportaria o novo pedIdo e 
o professor Setti sabia disso. c~­
mo também julgava que havena 
uma suplementação de verba. ou 
realocação de recursos que vIes­
se em seu auxílio. 

UnB 

Compromisso com 
Campus tropeça 
na centralização 

Ao contrário disso. o que houve 
foi a manifestação do Serviço de 
Material alertando que o Depar­
tamento de Comunicação não dis­
punha de verba suficiente para o 
seu pedido. 

Diante do Impasse. o chefe do 
Departamento de Comunicação 
marcou uma audiência con o De­
cano Flávio Versiani . que resul­
tou na elaboração de um novo pe­
dido. através de oficio. estabele­
cendo as prioridades do Departa­
mento. nas quais encontrava-se o 
material fotográfico para o 
Campus. 

Este oficio foi feito exatamente 
30 dias depois ( 10 de setembro ) 
do pedido original. um documen­
to totalmente metodlzado. com 
quadros demonstrativos conten­
do como prioridade 01. para ne­
cessidade imediata. o materia.1 
fotográfico. laudas (OS alunos ja 
não dispunham nem de papel p~­
ra escrever ). lãmpadas e servI­
ços de reparos nos estúdios. Con­
tinha ainda. a ressalva de que a 
demora no atendimento acarre­
taria sérios prejuizos aos cursos 
de Fotografia. Cinema. Televisão 
e também. ao jornal Campus. 
q~e na sua última edição já circu­
lara com fotos de arquivo e com 
material cedido pela Estação Sis­
mológica da UnB em sua repo~t~­
gem sobre o terremoto no Mexl­
co . 

Como o oficio do dia 10 de se-
tembro não foi atendido de for~~ 
imediata. expirou o prazo de \tCI­
tação em curso para aquisição de 
material. devendo recomeçar o 
processo. ás vezes muito moroso 
(ver reportagem a seguir) . 

No dia 10 de outubro. trinta dias 
após o segundO ofício e 60 dias 
após o primeiro. a situaçã~ era_ a 
mesma. Não havia licltaçao. nao 
havia material fotográfic() e o 
Campus estava prestes a fechar 
sua edição ... sem fotos. 

CENTRALIZAÇAO 

Para o chefe do Gabinete da 
Reitoria . lvõnio de Barros Nunes. 
o caso do Departamento de Co­
municação não deve ser analisa­
do isoladamente. Essa é também 
a opinião do decano de Adminis­
tração e Finanças. proressor .Flá­
vio Verslani. Ambos admItem 
que outros Departamentos expe­
rimentam situação semelhante e 
que toda Universidade ressente­
se do centralismo e da burocra~l­
zação herdada da ad~lnlstraçao 
passada. lvônlo vai alem. ~egun­
do ele. a tendêncl~ centrallzado­
ra da admlnistraçao na UnB nas-

ceu com a própria Universidade. 
ainda com Darcy Ribeiro. que se­
gundO o chefe do Gabinete. deli­
berava sobre questões como ma­
terial de expediente. 

Com o suceder das administra­
ções. continua ele. este centralis­
mo foi sofisticando-se e 
fortalecendo-se. principalmente 
nas gestões autoritárias. Dessa 
forma. lvõnio Nunes esclarece 
que o problema vivido hoje pelo 
Campus decorre da estrutura se­
dimentada ao longo dos anos. in­
clusive ressaltando que o própriO 
funcionalismo se " acomodou a 
esse estilo administrativo" . mui­
tas vezes resisresistindo a qual ­
quer iniciativa que aponte para 
uma renovação. 

O professor Flávio Versianl. 
decano de Administração e Fi­
nanças concorda com essa opi­
nião. E também admite. como 
Ivõnio. que só existem duas alter­
nativas para solucionar o proble-

ma: a primeira é o rompimento 
radical com a estrutura vigente. 
que provocaria um verdadeiro . 
caos e o quase fechamento da 
Universidade; e. a segunda. con­
viveria com a estrutura. comba­
tendo seus focos de problemas. 
na busca de mudanças lentas que 
possuir garantindo avanços qua­
litativos. 

No caso especifico do Departa­
mento de Comunicação. Versia ­
ni . como Ivõnio. apontam para a 
mesma solução. Segundo eles. a 
alternativa seria o Departamento 
utilizar sua verba disponivel para 
a aquisição do material - hoje o 
saldo da Comunicação atinge Cr$ 
3 milhões -. hipótese descartada 
pelo professor SeUi que alega es­
tar reservando esse dinheiro pa­
ra as despesas de material de ex­
pediente e limpeza. indispensá­
veis para o funcionamento do De­
partamento até o final do semes­
tre. Ou ainda. a utilização de um 

A rota da burocracia 
partir do momento Que a Secretaria de um 
Departamento constata a necessidade de 
aquiSição de material , seja pelo término de 
seu estoque ou pela proximidade de seu 
fim, Inicia-se um verdadeiro ritual 
burocrático. Obedecidos todos os prazos, e 
não surgindo nenhum Imprevisto, o 
atendimento dessa necessidade pode 
atingir, e até mesmo superar, o incrível 
prazo de 45 dias. 

FOI DADA A LARGADA 

passo in para a cerimônia acontece com o preenchimento, pelo 
Departamento, do Pedido de Compra. um formulário própriO existente 
em todas as Secretarias e Que é protocolado e encaminhado ao Serviço 
de Material. Ao receber o Pedido. o Serviço de Material acusa o 
recebimento e prossegue com o curso da requisição, despachandO o 
documento para o Almoxarifado, Que se encarrega da classificação do 
material solicitado. Neste exato ponto, o destino e o prazo da operação 
podem receber novos limites. Se o material solicitado existir em 
disponibilidade, o Pedido- é encaminhado de volta ao Departamento Que 
o transformarâ num "Pedido de Fornecimento", concluindo o cicio na 
mesma semana de seu requerimento (três a cinco dias). 

Entretanto, se o Pedido de Material solicitado pelo Departamento for 
classificado como sendo material permanente, ou de expediente, sem 
estoque no Almoxarifado, o ritual pode prolongar-se por mais algumas 
etapas. A primeira delas é a solicitação, via oficio, ao DAF (Decanato de 
Administração e Finanças) que autorize a compra do material. A partir 
do "de acordo". geralmente recebido um ou dois dias depois, o 
Serviço de Material está autorizado a distribuir as cartas-convlte, 
primeiro passo para a Licitação Pública Que caracteriza as compras 
efetuadas pela Universidade. As empresas interessadas na 
concorrência têm um prazo de até 15 dias para apresentação das 
propostas recebidas ao Departamento solicitante. para estudo e 
Indicação da melhor. Uma vez decidida a peleja, procede-se à compra 
do material solicitado no primeiro parágrafo. 

OBSERVACÀO IMPORTANTE: 

A empresa vencedora da Iicltaçlo tem até 30 dias para entrega. 

recurso oferecido aos departa­
mentos. chamado Suprimento de 
Fundo. 

O Suprimento de Fundo é uma 
verba especial cedida mediante 
aprovação do DAF. estabelecidos 
certos limites. que é repassada 
mediante a emissão de um che­
que nominal ao secretário do De­
partamento para clrcunstãnclas 
emergenciais. 

O professor SeUl justifica não 
utilização do Suprimento de Fun­
do pelo fato de que ficaria sob a 
responsabilidade da secretaria a 
compra do material . da qual ad­
viriam gastos com transporte. 
além da execução de um serviço 
(tomada de preços. escolha de 
material. etc ) que é de pertinên­
cia administrativa da Instituição. 
Também o prazo para liberação 
dessa verba - 10 a 15 dias - - não 
alcançaria o fechamento da edi­
ção do jornal . além de implicar 
no desconforto de ter o dinheiro 
em conta-corrente. acarretando 
á Secretaria todos os transtornos 
operacionais de movimentação. 
Além disto. o Departamento não 
está autorizado a adquirir mate­
rial estrangeiro. como é o caso do 
material fotográfico. 

Para o decano Flávio Versianl . 
esta recusa é um problema admi­
nistrativo do chefe do Departa­
mento. que deveria começar a 
promover a descentralização em 
sua própria casa . 

SeU i rebate lembrando que. 
mesmo na gestão Azevedo. esse 
problema jamais ocorreu e que a 
verba desse suprimento acabaria 
saiudo de sua reserva de recursos 
para o material de expediente do 
Departamento. como explicou 
em seu último oficio. 

Diante da falta de perspectiva 
de solução. o professor SeUi levou 
o problema ao conhecimento de 
seus alunos integrantes do corpo 
de redação do Campus. que vota­
ram pela circulação do jornal 
sem fotos. como forma de pres­
sionar uma solução mais rápida . 

Segundo informações obtidas 
pela Secretaria do Departamento 
de Comunicação junto ao Serviço 
de Material, ainda nem (oram 
distribuídas as cartas-convite pa­
ra abertura de licitação. mesmo 
tendo sido o problema levado ao 
conhecimento do proprio reitor. 

A propósito do reitor. ele 
aguarda, desde sua posse. a aqUi ­
sição de uma máquina de escre­
ver para seu Gabinete. solicitada 
pessoalmente. e que. como o ma­
terial fotográfiCO para o Campus. 
ainda não tem qualquer perspec­
tiva de prazo para entrega . 
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Alunos 
prestando 
vestibular: 
uma cena 
que pode 
não se 
repetir 
mais. No 
seu lugar, 
a UnB iria 
buscar o 
aluno no 
29 grau 

UnS 

COPEVE coloca o 
vestibular em cheque 

MARINA GODOI 

" O Vestibular em termos de 
avaliação já chegou no seu limi­
te Não há como sorlstlcar e me­
lhorar o processo de escolha dos 
alunos que entram na Universi­
dade. A massa estudantil atual­
mente vem da mediocridade e se 
cobramos algo mais dlCicll . de di­
ferente. ninguém responderá ás 
questões. E é neste sentido. que a 
COPI"~VE pretende decretar o 
fim do vestibular tradicional da 
U nB. lançando uma nova forma 
do aluno ingressar na Universi­
dade". Esta e a proposta básica 
que o novo presidente da COPE­
VE, professor Lauro Mohry. 
apresentará no seminário sobre 
os 15 anos da COPEVE. a ser rea­
lizado na primeira semana de de­
zembro próximo . 

A Idéia de acabar com o vesti­
bular tradicional da UnB partiu 
da comissão dos oito professores 
que atualmente formam a COPE­
VE . Para esses professores. os 
alunos que disputam uma vaga 
na Universidade possuem um 
nivel de aprendizado multo abai­
xo e alguns não sabem escrever e 
nem fazer as contas básicas. em 
decorrência da deficiência do en­
sino do segundo grau. O segundo 
grau precIsa er mudado. segun-. 
do o professor Lauro. e essa Idéia 
de acabar com o vestibular é uma 
Corma revolucionária . diferente. 
que pretende melhorar o ensino 
do segundo grau e incentivar o 
aluno a se preparar melhor para 
entrar no terceiro grau . 

A nova avaliação proposta pela 
COPEVE Irá modificar todo o es­
quema tradicional do vestibular. 
O aluno começará a ser avaliado 
desde o segundo ano do segundO 
grau. com provas de 4 em 4 me­
ses, aplicadas pela própria CO­
PEVE. E aqueles alunos que me­
lhor rendimento apresentarem 
no Clnal do terceiro ano, terão sua 
vaga garantida na UnB. com um 
acompanhamento especial no 3° 
grau Para o professor Lauro. es­
sa nova avaliação é trabalhosa, 
ma é a melhor maneira de In­
centivar o aluno a estudar no se­
gundo grau e chegar ao :Jg grau 
com uma base melhor. 

A COP~VE tem um e tudo fel· 
to obre e a nova proposta de 
avaliação . DeSde a ua' pllcação 
a nlvel experimentaI li forma d -
f1nltlva Só depend de apolo 
pol tlco do InlsterlO da Educa-

. 

ção. da aprovação do reitor e da 
comunidade. SegundO o presiden­
te da COPEVE. em termos ope­
racionais. pouca coisa será mu­
dada e não se gastará multo mais 
do que se gasta em cada vestibu­
lar normal - cerca de 300 a 400 
milhões de cruzeiros 

AV ALlAÇAO TRADICIONAL 

Atualmente. um estudante pa­
ra entrar na UnB. através do ves­
tibular. deve fazer um quinto do 
que lhe é oferecido. 24 pontos. 
" Vinte quatro pontos". diz o pro­
fessor Lauro. " é o minimo neces­
sário para serem preenchidas to­
das as vagas da Universidade e 
se o aluno não consegue acertar 
24 questões de 120, é porque não 
está preparado para entrar" . 

O vestibular é usado para veri­
ficar quaIs são os melhores alu­
nos em (unção das provas aplica­
das .• E a COPEVE cobra do aluno 
questões que envolvam conheci ­
mentos Imediatos. em que o acer­
to ao acaso é praticamente nulo: 
um em mil e vinte e quatro ques­
tões . Os alunos inscritos para fa­
zer vestibular devem ter no míni­
mo conhecimentos básicos. que 
lhe serão cobrados mais tarde. E 
muitos não têm esses conheci­
mentos. devido à precariedade do 
ensino de segundo grau no Brasil. 
que para a Comissão da COPE­
VE. é resultado do atual estágio 
de subdesenvolvimento nacional. 

COPEVE: 15 ANOS 

A COPEVE foi criada há quin­
ze anos atrás com o objetivo de 
moralizar o vestibular e de se ter 
na universidade um órgão per­
manente encarregado especifica­
mente do vestibular. Antes da 
criação da COPEVE._ o vestibu­
lar. na Universidade de Brasilla. 
era feito de forma amadoristica. 
segundo o professor Lauro. O rei­
tor nomeava uma comissão de 
professores e estes eram encar­
regados de elaborar. aplicar e 
corrigir as provas . Ao término do 
vestibular, esta comissão era 
desfeita . 

Hoje a COPEVE é um órgão 
Importante dentro da UnB. en­
carregada especificamente do 
ve tlbular. E composta por uma 
comls lio de oito professores no­
mead pelo reitor. mal sete 
funcionários na ua parte interna 
e sua estrutura externa é com-

posta por mais de mil pessoas. 
Seus recursos financeiros são da­
dos pela administração central e 
o mais. vêm das taxas de inscri­
ções. Já passaram pela COPEVE 
9/l .1l83 alunos. e 24 .:l33 consegUi­
ram uma vaga na UnB. 

SIGILO: A SEGURANÇA DO 
ALUNO 

Em toda a história do vestibu­
lar na UnB. só uma vez o sigilo 
das provas foi quebrado. Isto 
aconteceu em 1969. quando em 
uma comissão nomeada pelO rei­
tor. um dos professores tinha um 
certo vinculo com o ensino do se­
gundo grau e surgiu uma denun­
cia de que as questões da prova 
de Geografia haviam sido dadas 
no cursinho. Nada ficou provado. 
poiS o professor alegou coincin­
dência . Mas a prova foi anulada e 
novas questões foram elabora­
das . Daí veio a necessidade de 
um maior controle e sigilo quanto 
às provas do vestibular. 

O sigilo mantêm a seriedade do 
concurso e é fundamental para a 
segurança do aluno que estudou e 
se preparou para fazer as provas. 
As provas são elaboradas pelo 
corpo docente da UnB. Todos os 
professores, a principio. podem 
elaborar questões para o vestibu­
lar. As questões são revisadas 
por mais de dois professores. que 
não sabem quem as fez e quando 
serão aplicadas. Tudo feito com 
muito rigor. precisão, dando ga­
rantia ao aluno que não estará 
sendo lesado. 

NOVACOPEVE 

o novo presidente da COPEVE. 
Lauro Mohry. professor do De­
partamento de Biologia Celular. 
há dez anos responsável pela par­
te de pesquisa do vestibular, pre­
tende fazer algumas modifica­
ções. Algumasjá estão sendo rea­
lizadas. Segundo ele. desde que 
assumiu a presidência. em abril 
ultimo. a COPEVE está tentando 
uma aproximação maior com a 
comunidade. com o ensino do se­
gundo grau e com os cursinhos. 
Ele espera ter a colaboracão de 
toda UnB. lançando o slogan 
" Vestibular é um prOblema de to­
dos nós". E no seminário dos 15 
anos da COP~VE, apresentará 
uma retrospectiva de todo os 
trabalho realizado ne ses quln­
zes de sua existência . 
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Eleição do vice 
não atrai alunos 
MARGARETH MARMORI 

A partiCipação dos estudantes .. 
decisiva na escolha do Reitor. foi 
pouco significativa na eleição que 
indicou o professor João Cláudio 
Todorov. do Departamento de 
Psicologia. para o cargo de Vice­
Reitor. Enquanto 71 % dos profes­
sores e 73% dos funcionários vo­
taram para Vice-Reitor. apenas 
17% dos alunos participaram des­
ta eleição. A falta de divulgação 
da eleição pelOS meios de comuni­
cação e a desmobilização estu­
dantil foram. segundo Todorov. 
os principais motivos da pequena 
partiCipação dos alunos. 

Os estudantes. através dos Cen­
tros Acadêmicos. poderiam ter 
promovido discussões com os 
candidatos, defende Todorov . As 
discussões seriam importantes 
para esclarecer que. como candi­
dato á Vice-Reitoria . ele não tem 
nenhum programa a apresentar 
além daquele já aprovadO pela 
comunidade com a eleição do 
Reitor . "Participarei da adminis­
tração para ajudar no desenvol ­
vimento desse programa e não 
como oposição ao Reitor. Há pes­
soas aproveitando este espaço (a 
eleição ) para começar uma opo­
sição á administração de Cristo­
vam Buarque porque se opõem a 
lodo projeto de renovação". afir­
ma Todorov . 

TOCAR A ROTINA 

Quanto ás suas atribUições co­
mo Vice-Reitor. ele diz que elas 
dependerão do que o Reitor lhe 
delegar. mas espera "tocar a ro­
tina da administração para libe­
rar mais o Reitor para a área 
polilica da Universidade" . Todo­
rov pretende colaborar para que 
a Universidade volte a ter um cli ­
ma de integração e convivência 
semelhante ao existente em 1964. 
quando foi aluno do Mestrado em 
Psicologia da UnB. 

Todorov . ex -presidente da 
ADUnB no periodo de 711 a /lO. par­
ticipou das duas eleições para 
Reitor da UnB. Na eleição deste 
ano ficou em segundO lugar na 
contagem geral de votos . "No 
ano passado fiz uma campanha 
sem perspecliva de vir a assu­
mir". explica . "Este ano surgi 
como candidato natural á Reito­
ria . já que havia participado da 
eleição anterior. Esperava alcan­
çar o quarto ou qUinto lugar e só 
durante os dias da votação perce­
bi a pOSSibilidade de ser o segun­
do mais votado" . 

Perguntado sobre a possibilida­
de de voltar a candidatar-se a 
Reitor daqui a quatro anos. Todo­
rov diz que até lá muita coisa po­
de acontecer e atualmente esta 
idéia não passa pela sua cabeça . 

Enfermagem ganha 
mais professores 
MARGARETE VITORIA 

A Enfermagem é um dos cur­
sos da UnB que possui o menor 
numero de professores. Desde IH. 
o curso tem funcionado com ape­
nas I () professores. estando dois 
em Iicenca. Neste semestre. o 
quadro foi ampliado com sete en­
fermeiros da Fundacão Hospita­
lar. contratados por serviços 
prestados. e que estão lecionando 
sem nenhuma formação pedagó­
gica. A UnB requisitou três deles 
ao Secretário de Saude por um 
penodo de dois anos. e os outros 
quatro prestarão serviços até o fi ­
nal deste ano. quandO não terão 
mais vínculo com a Universida­
de . 

Segundo a professora Maria Jo­
sé dos Santos Rossi. coordenado­
ra do curso de Enfermagem. a 
contratação de professores vem 
acontecendo somente através da 
prestação de servi<:os. acarretan-

do a falta de interesse do profes­
sor em se aprofundar nas maté­
rias. já que após seis meses ele se 
desliga da Universidade. Apenas 
os professores reqUisitados por 
dois anos podem estabelecer al­
gum compromisso com o curso. 
Para Maria José. isto acontece 
porque. em gestões anteriores. a 
UnB e a Faculdade de Ciências 
da Saude sempre deram á Enfer­
magem um tratamento de curso 
de segunda opção . Vista como 
transição para outras áreas. seus 
problemas são relegados a segun­
do plano. Esta visão é reforcada 
por alguns alunos que fazem do 
curso uma ponte para a carreira 
médica . 

Para melhorar a situacão é ne­
cessária . o mais rápido posslvel. 
a criadio do Departamento de 
Enfermagem e a implantação de 
concurso que possibilite a contra­
tacão definiliva de professores. 

Wladimir expõe obra no Uruguai 

Y ladimlr Carvalho é. em 
cinco anos o terceiro ci ­
neasta brasileiro a visi ­
tar o Uruguai para apre­

sentar e discutir seu trabalho.' 
Uma retrospectiva de todos os fil­
mes do professor-cineasta da Co­
munlcacão (diretor dos filmes O 
Homem de Areia, O Evangelho 
Segundo Teotõnlo e O Pais de São 
Saruê, entre outros) foi promovi­
da pela Cinemateca Uruguaya no 
mes de setembro. 

Dirigida por Manuel Marlinez 
Carril. a Cinemateca Uruguaya 
detém 20 por cento do mercado 
cmemalogràClco do Uruguai e 
pos ui eis salas de cinema na ca · 
pll.11 Atravês de mostras clne­
matogràflclls, de boletim Infor­
mativo mensal e da revista ilus­
trada Clnemateca. procura pro-

mover os cinemas latino ­
americanos e do Terceiro Mundo. 
Além disso. oferece cursos sobre 
cinema para adolescentes e es­
pectadores em geral e publica li­
vros. ensaios. biografias e estu­
dos acerca das diversas cinema­
tografias do Terceiro Mundo. O 
interesse pela realização mostra 
de Vladimir surgiu atraves da 
exibição de O Pais de São Saruê 
em Gramado. Este filme está em 
cartaz em Montevidéu e pertence 
agora ao acervo da Cinemateca . 

Vladimir diz que os uruguaios 
tiveram "um interesse muito es­
peCial com relacão aos filmes. 
notadamente no que se refere ao 
aspectos cultura i e sociais dos 
documentarlos realizados no 
Nordeste. que é o forte da minha 
IIImograrla " . 
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" 
Comunidade 

Apublicidade que é feita 
atualmente sobre as drogas e 
seus consumidores, como uma 
política de combate e controle, 
parece despertar a curiosidade 
de novos adeptos, uma vez 
que o jovem tem uma forte 
curiosidade para o que é 
proibido. 

JOSE CARLOS, ex-viciado " 

Um movimento em busca 
de reintegração social 

ROSANI APARECIDA 
ANA VIEIRA 

Brasília é o quarto cen­
tro consumidor de drogas 
do Brasil. Diante desta 
triste e assustadora cons­
tatação, surgiu o Desafio 
Jovem, um movimento 
que desenvolve um tra­
balho de recuperação de 
toxicômanos no Distrito 
Federal. 

Devido à posição cen­
tral de Brasília com rela­
ção aos países vizinhos 
da América Latina, a ci­
dade é rota obrigatória 
do trAfico de drogas que 
abastece o eixo Rio-8ão 
Paulo e sul do País. Esta 
facilidade de oferta no 
mercado, segundo José 
Carlos, ex-drogado parti­
cipante do Desafio Jo­
vem, favorece a juventu­
de de Brasília a consumir 
drogas indiscriminada­
mente. 

A s drogas mais consumi­
das pela juventude bra­
silienses são a maconha 
e as "bolinhas" - dro­

gas farmacêuticas dissolvidas em 
água destilada e que depois de im­
pren -adas são ingeridas. 

Quando se fala em tóxICOS. 
costuma-se falar sobre os efeitos 
maléficos das drogas. do tráfico 
tanto interno quanto externo. mas 
um aspecto importante muitas ve­
zes é esquecido ou mal compreen­
dido - o da recuperação do toxicô­
mano . 

"A publicidade que é feita atual­
mente sobre as drogas e seus con­
sumidores, como uma política de 
combate e controle. parece desper­
tar a curiosIdade de novos adeptos. 
uma vez que o jovem tem uma for­
te cUriosidade para o que ê proibi­
do". denuncia José Carlos: "Quan­
to aos mecanismos de c;ontrole dos 
viciados. existe muito maIs repres­
são do que oríenta<;ão. e justamen­
te para mudar um pouco este qua­
dro e que fOI fundado o De afio Jo­
vem de Brasllia. que bu ca recupe· 
raro orientar os jovens viciado. 
ad tando me todos idênticos aos do 
De afio .Jovem Americano, I to • 
t rapla ocupacl nal gulda d e 
p ritual" 

Desafio Jovem: a busca do retorno do. viciado a uma vida normal 

o Desafio Jovem americano foi 
criado na década de 60 pelo Pastor 
Davi Wilkerson e consiste na recu­
peracão de viciados atraves de ati­
vidades em tempo Integral na zona 
rural e orientacão religiosa . 

A história do movimento em 
Brasllia não e muito diferente. Ela 
teve inIcio quando o Professor de 
Antropologia. Galdino Moreira Fi­
lho. preocupado com o problema 
de uso de drogas que vinha notando 
em alguns de seus alunos. tomou 
conhecimento do movimento reali­
zado nos Estados Unidos por Davi 
Wilkerson e. aproveitando sua es­
tada em Brasilia para palestras so­
bre o assunto. foi incentivado a co­
mecar um trabalho semelhante ao 
americano. recebendo inclusive 
orientações e material enviado por 
eles. 

O Desafio Jovem de Brasllia co­
memorou. no mês de setembro. I:J 
anos de atividades. E sas ativida­
des consistem. segundo Carlos Al­
berto. outro ex·viciado que presta 

rvh;os no DJB. "na recuperacão 
em dois estagios: o primeiro com 
duração de tré . meses e denom lna­
do Iibertacão. eles e ·tudam. traba­
lham com animai. horta. lavoura 

tem orientação religio. a; ne ta 
ta a vi !ta amillare. 

probldas. O segundo estágio dura 
cerca de nove meses. e é voltado 
para a ressoclallzação do toxicô­
mano. há marcenaria. mecãnica. 
computadores. uma profissionali­
zação. ele já pode sair. visitar pa­
rentes e amigos. com um maior 
contato com a cidade" 

Não existe em Brasilia outra en­
tidade com as mesmas carac­
teristicas nem os mesmos fins. De 
acordo com José Carlos. os jovens 
em fase de recuperacão na enlida­
de geralmente não recebem apoio 
de suas famílias nem mesmo no se­
tor financeiro. "Muitas familias 
colocam aqui seus filhos. seus ir­
mãos. e rapidamente se esquecem 
deles". acrescentou. "Não existe 
apOIo por parte do Governo. fican· 
do a entidade na dependência das 
doações. o que dificulta bastante os 
seus trabalhos". SegundO Carlos 
Alberto. "a institulc;ão se sustenta 
na sua maioria pela plantação de 
horta comercial de tomates. traba­
lhos com trator. desenvolvimento 
de programas para empresas de 
Brasilia. como a CODECON. sem 
qualquer vinculo com outra insti· 
tuição. nem particular nem fede­
ral. O nos o desejo maior e sermo 
ITIdepcnd te" 
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Esporte Comunitário 
no DF: o maior 

apoio vem do CEUB 
DENISE SA 

ROSANI APARECIDA FRUTUOSO 
ANA TERESA VIEIRA 

L evar o esporte á popu­
lação de baixa renda ê 
um dos principais ob­
jetivos do trabalho que 

vem sendo desenvolvido pelo 
CEUB. através do seu núcleo de 
educação física. O que não 
acontece com a UnB e a Dom 
Bosco. que são faculdades que 
têm umcurso especifico de edu­
cação risica e não estão abertas 
á comunidade. 

O que o CEUB vem fazendo 
ha dois anos é abrir suas tur­
mas para a comunidade. Atual­
mente. são oferecidos os cursos 
de Karatê. capoeira. ginastica 
feminina. condicionamento fisi­
co. xadrez. volei. handebol e 
danea moderna. Essas modali­
dades. atingem desde crianças 
de 7 anos até pessoas idosas. Se­
gundO o Diretor Esportivo do 
CEUB. Victor Orouzo Boccucci. 
havia uma favela atras da fa­
culdade. e a pessoas estavam 
danificando as instalações do 
CEUB. quebrando vidros. rou­
bando material. "Para sanar 
esse probelam resolvi introdu­
zir uma atividade que chamas­
se a atenção dos moradores". 
Boccucci acrescentou ainda. 
que após implantar esse siste­
ma. as hostilidades cessaram. e 
hoje. eles ajUdam a zelar pelo 
patrimônio do CEUB. 

Para participar das ativida­
des. e necessário que cada alu­
no entregue o exame médico e 
uma foto :JX4. Os cursos são 
gratuitos. mas se houver :J fal­
tas consecutivas. o aluno é afas­
tado Para Boccuccl. esse siste­
ma ajuda a evitar o esvazia­
mento das turmas. E para não 
causar o desinteresse. todo mês 
há uma atividade de Impacto 
para a comunidade. "Em agos­
to. realizamos um passeio 
cicllstico; em setembro foi a 
festa da primavera. agora em 
outubro. faremos o Festival da 

'------_.­
~ 
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Criança. em novembro. a cami­
nhada da saúde. o torneio de 
Karatê e a roda de capoelra"_ 

Ao contrário do CEUB. o De­
partamento de Educação Fisica 
da UnB não promove eventos 
abertos a comunidade externa. 

A associação Atlética Acadê­
mica. na verdade. promove 
apenas torneios internos. onde a 
partiCipação esta aberta so­
mente à comunidade da UnB e 
de outras universidades como o 
120 Jogos Universitarlos do 
DF .. No que diz respeito á utili­
zação das dependências do Cen­
tro Desportivo. os usuários são 
dependentes diretos de profes­
sores. funcionarias e alunos da 
universidade. 

Segundo o ProL Mário Canta­
rino. do Departamento de Edu­
cação Fisica o '·C.O. não se ne­
ga a cessão de Instalações a 
quem quiser promover qual­
quer evento desportivo" e 
acrescenta: "devido a proble­
mas como o alto custo. como 
gratificação de funcionário. luz. 
água e outros é que a Associa­
ção não esta aberta ao publiCO 
externo". 

Atualmente vem sendo estu­
dado por uma Comissão. a pedi­
do do Reitor. melas de estimu­
lar a partiCipação das comuni­
dades interna e externa através 
de convênio com o SED/MEC. o 
resultado deste estudo e suas 
propostas devem ser encami­
nhados em breve a Reitoria. 

A Dom Bosco. outra faculda­
de que possui curso espeCIfiCO 
de Educação Flsica. também 
não promove eventos esportivos 
abertos. O que ocorre. segundo 
o Prof. Walter Machado da Cos­
ta. é o excesso de alunos; o colé­
gio funciona çom 1.500 alunos de 
manhã e á tarde. Há cursos In­
ternos para os própriOS alunos 
mas na sua maioria de exten­
são. Não ha nem a mais remota 
possibilidade da Dom Bosco 
abrir suas portas á comunidade 
externa" concluiu Walter da 
Costa. , 

A charge 
exemplifica bem a 
situação do esporte 
comunitario em Brasília 

- . , 
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ANTORO 
o MAESTRO CLAUDIO SANTORO, 

um dos fundadores da UnB, recebeu o 
Prêmio Shell para a Música Brasileira-
1985. A premiação é feita há cinco anos e 
os premiados anteriormente foram Villa­
Lobos (in memoriam) Francisco Migno­
ne, Radamés Gnatali e Camargo Guar­
nieri. Regente da Orquestra do Teatro 
N acionaI e professor do Departamento de 
Música, Santoro é conhecido internacio­
nalmente. Sua obra inclui 11 sinfonias, se­
te quartetos, balés, oratórias, cantatas, 
entre outros trabalhos. Neste depoimento 
aos repórteres Heloísa Helena e Cláudio 
Ferreira, o maestro Santoro fala do prê­
mio e dá sua opinião sobre assuntos como 
cultura, divulgação da música erudita, 
Ordem dos Músicos, e principalmente, fa­
la sobre a Universidade de Brasília. 

.. 0.0 eu me senIl mUito feliz 
em receber o prêmiO. 

principalmente porque tinha 
uma somazinha em dinheiro. o .. 

Cu1 
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Maior divulgação, 
da música erudita 
° grande problema 
C

ampus: Nós sabemos que 
é óbvio . mas vamos co­
meçar com esta pergun­
ta . 

Como o senhor se sentiu 
recebendo este prêmio? 

Santoro: Eu gostaria que vocês 
fizessem uma pergunta diferente. 
porque todo mundo pergunta sobre 
esse prêmio. Se fosse o primeiro 
prêmio de çomposlção. haveria 
Uma euforia Imensa, que acontece 
quando a gente realiza uma coisa 
nova . Mas depois de tantos prê­
mios. mesmo um prêmio impor­
tante como o prêmio Shell. que é o 
maior do pais em música erudita. 
eu já estou acostumado. Além da 
soma em dinheiro, eles promovem 
Um concerto e fazem gravações da 
música do compositor. Já está gra­
vado um disco de composição mi­
nhas com Vinicius de Moraes. uns 
Prelúdios para Piano. e a Sinfonia 
da Paz. gravada com o coro e a or­
questra de Moscou . Naturalmente. 
eu me senti feliz em receber o prê­
mio. principalmente porque tinha 
uma somazinha em dinheiro. que 
não faz mal a ninguém. A divulga­
ção do concerto também foi gran­
de. a nivel nacional. em todos os 
principais jornais do pais. 

Campus:' Então a sOlução para a 
Música Erudita seria o patroctnlo? 
Como é que fica o problema da co­
mercialização? 

Santoro: O problema da comer­
cialização é como um livro de filo­
SOfia. que não vende tanto quanto 
Jorge Amado. O que acontece 
atualmente. é que sem espaço para 
a música erudita. não dá . Como vo­
cê vai gostar de caviar. sem ter 
provado? Você não sabe se é bom 
ou ruim . A diferença que há entre a 
divulgação da música popular e a 
da música erudita é de um para 
mil . ou de um para cem mil. As re­
portagens de televisão dedicam 25 
segundos para a música erudita . O 
prOblema da divulgação e das gra­
vacões é econômico. porque as 
gravadoras que estão aqui são de 
caráter puramente internacional. 
Elas estão pouco ligando para a 
cultura do pais. Estão interess~das 
em ganhar dinheiro . E quem da dI­
nheiro? Roberto Carlos. As grava­
doras boicotam até os composito­
re. populares que não entram n~ li ­
nha delas. E realmente uma Mafla 
mUIto perigosa contra a cuJtur~ 
nacional. que grava o pior da musl­
ca popular. Os disC-jÓQueis matra­
cam a musica o dia inteiro e tem.os 
Vldeo-clips. de apelo erótico o~ VIO­
lento Isso é uma deformaçao do 
carater do nosso povo. Então ini: 
ciativas como a da Shell. que e 
uma empresa estrangeira ~ue aj~­
da a nossa cultura . são mUIto valI ­
das. 

Campus: Qual seria então o pa­
pei dos meios de comunicação pa­
ra modificar a situação da música 
erudita? . . . 

antoro' O problema esta prmcl­
palment nos meios educacionais . 
Ti ra ram a mu ica como materla 
obriga tór ia nos col gio . Puseram 
uma b telra qu ~e chama Educa­
,,;tio A r t l tlea. ond o ujeitfl não 
aprende nada O ujelto faz u~ 
cur Inho multo m ambembe. e sa l 
qu r ndo "Criar novo Leonardo 
d In I" Qu r r formar Leonar-

• Os músicos brasileiros só 
vão para o exterior para 
receber o selo "Made in 
Europa". Normalmente, eles 
não aprendem nada. .0 plano Inclal da UnB foi 
completamente estragado. A 
Revolução acabou com a 
unIversidade. 

• O problema está 
prIncipalmente nos meios 
educacloanls. Querer formar 
Leonardos da Vlncl com 
meia dúzia de semestres é 
um absurdo. 

• ~ realmente uma Máfia 
multo perigosa contra a 
cultura nacional que grava o 
pIor da música nacional. 

aos aa v mCI com meia dúzia de se­
mestres é um absurdo. Além disso. 
a divulgação da música erudita te­
ria que ser obrigatória. através 
das televisões educativas. Essas 
televisões deveriam ser centros de 
video-tape. que divulgassem e do­
cumentassem a cultura de cada re­
gião. 

Campus: E a UnB, quaIs os ru­
mos que a universidade pode se­
guir para melhorar esta situação? 

Santoro: Eu fui um dos criadores 
na UnB. cheguei aqui em 62. quan­
do a UnB estava se organizando. O 
plano da universidade foi comple­
tamente estragado. Antigamente 
havia uma disciplina chamada 
Disciplina de Integração. Alunos 
faziam matérias em outros depar­
tamentos. Eu fazia concertos todos 
os sábados e alunos e professores 
assistiam No Auditório Dois Can­
dangos a gente punha música. des­
de a mais primitiva até a mais 
avançada .. O pessoal ia pra lá . dor· 
miro estudar. e ouvir boa música . 
Inventaram agora um monte de 
disciplinas que não valem nada ; 
EPB, IMC. Prática Desportiva . 
Pratica Desportiva o sujeito faz no 
ginásio. ou se quiser ser prOfessor 
de esportes. Agora mandar os alu­
nos de Música correr e levantar pe­
so. eles Chegam aqui tão cansados 
que não pOdem nem tocar. A Revo­
lução acabou com a Universidade. 

Campus: Com a Nova Reitoria. o 
senhor vai mandar propostas para 
que a universidade volte a ser o 
que era? 

Santoro: Olha. voltar ao que era 
e dificil . porque a universidade 
cresceu e tem quase mil professo­
res e dez mil alunos. Ela cresceu 
em quantidade e não cresçeu em 
qualidade. Quando eu fui Chefe de 
Departamento. qUIs fazer uma é · 
ne de re formas. Inclusive refor· 
m ar o curnculo. que está uma por­
ca r ia. l a tive oposição dent r'o do 
proprlo departamento Houve pro· 
fc . ore que escreveram para a 
COP EVE. porque eu queria modl 
fIcar o eslrbular . Ma é absurdo 
qu a luno e:xccJent OI\' I 
mu Ical n m no V tlbu lar 

por causa de Biologia ou Qu imica . 
Fui eu um dos criadores do vesti ­
bular unificado. mas as provas ti­
nham um peso especifico. Um alu­
no de Música precisaria de Mate­
mática. Fisica (na parte de Acústi­
ca ) e as matérias de Humanida­
des. Para que Biologia ou Quiml­
ca? Só se for para analisar o verniz 
dos instrumentos. Quanto ao novo 
reitor. eu já tive uma conversa 
com ele, que é uma pessoa mais 
aberta. Mas é preciso que o pessoal 
que está com ele também seja. 
Porque para o Azevedo eu fiz vá­
rios projetos. que foram barrados 
pelO Lister. E desestimula você fa­
zer um projeto cheio de entusiamo. 
e não encontrar eco no própriO de­
partamento. 

Campus: A gente tem visto um 
recente despertar da Música Eru­
dita. O fUme "Amadeus" provocou 
um Interesse tanto pela obra de 
Mozart quanto pela de Salleri. 
Dentro deste contexto, esse Inte­
resse de multa gente pela música 
clássica é real? 

Santoro: E real. o que prova a 
minha teoria de que se houvesse 
maior propaganda . haveria maior 
interesse. Se não fosse real. nin­
guém veria o filme nem compraria 
os discos de Mozart. No momento 
em que isso é divulgado. todo mun­
do vai e gosta . Quando a coisa é 
bem apresentada. como nos filmes 
" Carmem" e " La Travlatta". o 
publico prestigia . Então o prOble­
ma não é da músiça erudita. E da 
falta de divulgação. 

Campus: Qual o valor dado no 
Brasil para a Música Erudita? 

Santoro: Existe atualmente um 
público muito restrito. que era 
maior antigamente. Eu fui um dos 
fundadores da Orquestra Sinfônica 
Brasileira. e n .os sempre repetía­
mos os concertos duas vezes. Nes­
ta época . o Rio de Janeiro tinha no 
maximo um milhão de habitantes 
Hoje em dia. a popUlação cresceu 
sete vezes. mas houve um decrés­
cimo na realização dos concertos . 
Os sociólogos dizem que isso é uma 
conseqüênCia da grande cidade 
que é o Rio de Janeiro. pois muita 
gente tem medo de sair à noile. 
Mas eu não acredito nisso. 

Campus: Será que Isso não tem 
também um lado econõmlco? A 
classe baixa tem acesso à música 
erudita? 

Sant.oro: Os nossos melhores çon­
certos aqui em Brasilia são mais 
baratos que um cinema. A divulga­
rão é que pesa . Se viesse alguém 
bem conhecido. mesmo um artista 
popular. sem divulgação ninguém 
iria vê-lo. Por puro desconheci­
mento. No Rio e em São Paulo. a 
coisa é diferente . A Filarmônica de 
Viena veio ao Brasil e cobrou -tOO 
mil cruzeiros de ingresso. Nem eu 
posso pagar isso. 

Campus: Ai é que a música eru­
dita fica elltlzada ... 

Santoro: O problema é o seguin­
te: por que trazer a FIlarmônica de 
VIena ? Com o dinheiro que se ga -
tou . se podia melhorar as nossas 
orquestras. pagando melhor e ten ­
do um UIvei melhor. Isso não e eli­
Usm o. e esnobismo cultural . de 
uma ela··e que esta nadando em 
dinheir o. e pOde pagar4 mil cru· 
zelro por uma entrada 

Campus: E inIciativa com o Pro­
Jeto Aquarius? 

Santoro: Eu acho uma Iniciativa 
boa, em parte. O problema é este: é 
como se nós disséssemos: "Vamos 
alimentar o povo que está passan­
do fome. Então dá esta batida 
ruim. esses legumes que não va­
Iem nada. essa carne que não foi 
vendida . "E a mesma coisa . Eles 
dão um tipo de música que eles 
chamam de popular, um popular 
que o pessoal já conhece. "Ah. é o 
que o público gosta" . Não é nada 
disso. Eu já toquei Wagner. Tchal­
covsky e uma valsa de Strauss. pa­
ra o povo. O menos aplaUdidO foi a 
valsa, que era a mais popular. 
Pensam que o públiCO mais pObre 
tem uma sensibilidade menor do 
que quem é rico. 

Campus: Como é o método de um 
compositor? Como ele arranja 
tempo para compor, Já que tem 
tantas atividades paralelas? 

Santoro: Não existe método para 
compor. eu componhO nas minhas 
horas vagas Quando eu era jovem. 
eu tinha 3 empregos e compunha 
de madrugada . O sujeito que quer 
trabalhar. arranja tempo. Eu or­
ganizo a minha vida na UnB e os 
meus concertos. para poder com­
por. Tenho um assistente para cui­
dar da burocracia. e assim. eu pos­
so compor. 

Campus: E os músicos inlclan­
tes? 

Santoro: Eu sempre trabalhei no 
minimo quinze horas por dia. Esse 
é o meu método. Hoje, um músico 
de orquestra ganb~ mais do que a 
gente ganhava antigamente. Eu 
ganhava 400 cruzeiros. quandO ga­
nhava. Hoje em dia o salário é de 
dois milhões ê pouco. EntãO, eu 
acho que a coisa está bem mais fá­
cil. M as só se progride em arte tra­
balhando muito. 

Campus: Normalmente. o músi­
co brasUelro.stJ é reconhecido de­
poiS que vai para o exterior ... 

Santoro: E normalmente. eles 
vão e não aprendem nada . Vão pa­
ra receber o selo "Mede In Euro­
pa". 

Campus: Mas é o própriO melo 
musical que acaba valorizando a 
pessoa que vem de fora? 

Santoro: Nós ainda somos uma 
cOlõnia , e fazemos questão de mos­
trar que somos subdesenvolvidos. 
Agora mesmo estão organizando 
uma festa para o Miterrand, que 
vai ser uma demonstração: "Veja 
como nós somos bem subdesenvol­
vidos. " Se o nosso preSidente fosse 
á Paris. o Mitterrand faria questão 
de colocar um balé ou uma Opera 
na de Paris. para mostrar o que 
eles têm de melhor na cultura . 
Aqui. colocam umas baianas rebo­
lando. umas mulatas com a bunda 
de fora . e pronto . 

Campus: Então o senhor não 
acha tão necessário que o músico 
brasileiro estude no exterior? 

Santoro: E bom. efe morar em. 
determinados lugare· . Assim me 
mo tenho as minha. duvida . E in 
teressante ir à E opa, e ver as 
coisas que não se 'POi:J' ver aqUI. O 
meu filho vai pra Moscou estUdar. 
apesar de ter uma boa professora 
aqu i. Porque I não fJll ambiente 
aquI. O 1 c aqui? O 'el 
ouve" ada E grande parte-do qu 

Como parte 
do prêmio, 
a Shel/ 
promoveu 
um 
concerto na 
Sala Villa 
Lobos 

se apresenta ai é mediocre. O mú­
sico precisa de ouvir coisas. e ver 
gente tocando melhor do que ele. 
Os alunos daqui querem fazer um' 
curso de CompOSição em três se­
mestres sem estudar! Como se po­
de aprender uma coisa tão dificil 
em apenas 3 semestres? E multo 
pouco. 

Campus: A Ordem dos Músicos 
quis embargar a Feira de Música, 
que é um espaço aberto ao artista 
da cidade, por problemas de pro­
fissionalização dos músicos. Como 
o senhor vê esta questão? 

Santoro: A Ordem dos Músicos 
foi criada para dar um status ao 
músico. assim como existia a Or­
dem dos Advogados do Brasil. A 
primeira Idéia era a de só admitir 
universitários. Depois, a Ordem fi· 
cou coerciva . Quem quer fazer mú­
sica popular não pode se apresen­
tar. pois a Ordem fiscaliza. Para 
resolver o problema. decidiram fa ­
zer um cursinho. e um exame mui­
to rudimentar. Ai as pessoas rece­
bem a carteira da Ordem. igual a 
um maestro que estudou anos e 
anos. E um papel coercivo . A 
"Missa em SI Menor" quase não 
foi realizada . pois queriam que o 
coro e o maestro alemão Kegel­
man fossem sindicalizados. O pú­
blico Irra perder uma obra 
magniflca por causa disso. Eu toco 
na França. na Alemanha. e nin­
guém me obriga a ser sindicaliza­
do. Numa cidade que não tem coro 
profissional. não se pOde exigir na­
da disso. O sindicato é formado por 
um bando de pelegos, que só pen­
sam em dinheiro. 

Campus: Como está a Orquestra 
do Teatro Nacional. e quaIs são os 
seus planos? 

Santoro: Eu tenho planos de me­
lhorar o salário da orquestra. não 
sei se vou conseguir. mas com um 
salário maior você pode exigir 
mais. e ter músicos Importantes. E 
também ampliar a orquestra. fa­
zer dela uma orquestra realmente 
importante. Não é Importante só o 
número. mas também a qualida-

de. Campus: E em termos de 
programação? 

Santoro: Em termos de progra­
mação. eu vou fazer uma série de 
concertos chamados Concerto das 
Nações. vou contactar embaixa­
das. que possam oferecer regentes 
e solistas de alto nivel. E nós to­
cariamos a música destes paises. 
Ainda tem um festival de música 
brasileira. e um de música latino­
americana . E nos Intervalos. Bee­
thoven. Wagner. etc . 

Campus: E a Opera? 
Santoro: Só se pode fazer ópera 

decentemente. quando o teatro ti­
ver recursos como um coro bom. 
um corpo de baile e uma equipe 
técnica . Não adianta trazer o Pa­
varott\, e ter cenário ruim . direção 
péssima . não da. Eu fiz uma ópera. 
que devera ser apresentada em 
São Paulo no ano ue vem. O Car­
los Gomes fez muita õpera. e na 
epoca . se trazia quas tudo da Eu· 
ropa . Agora nós já temos condi· 
ções de fazer tudo. Precisa é de 
muito dinheiro para i so Cultura 
o se faz com mUIto dinheiro. Não 

tem volta Imediata. o retorno e a 
longo prazo Um povo em cultura 
naoexiste 
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Iris dá os primeiros 
passos rumo à Presidência 

A~ PAULA ARARIPE 
LUIZ QUEIROZ 

SANDRA MACHAOO 

CENA 1 - Plano I - Dia (j d ou ­
tubro Enlrada da cidade: "Par­
ticipe do grande mutirão da mora ­
dia A Con'a e você" 

A cidade amanheceu chuvo a. 
Nas rua . o movimento era pequ -
no A - alen<;õe e tavam todas vol ­
tadas em diredio o local onde se ­
riam rod,lda a ' primeira Ima­
gen do filme " 0 Mutirão", O povo 
Ja e t va la, para a. slstir de perto 
o mov imento do art! ta 

Plano os bastidore , o 
corr corre era enorme Posto ' de 

ud > reloca am a maquiagem 
do at()res, enquanto o figurlOista 
la d • ator em ator consertando as 
vestimentas. O barro ajudava a 
dar o a p eto rustico do filme Sa­
quinhos de leite eram distrubuldos 
para o mal ·edentos. Só falta ­
vam me mo os personagens prlO­
c lpms' o pre Id nt Sarney e o go 
vernador Irls Rezende. 

CENA 2 - Plano 1 As !I horas, 
lXlmcçOU a ser rodada a cena mais 
mportantc O a tro principal. 

acompanhado de sua comitiva e do 
governador Ir\. Rezende, lOiciava 
a ua performance. Os planos e 
alternavam em plano geral e cl?se . 

o que o presidente Sarney CICOU 
diante das câmeras por mUlto pou­
co tempo. E que ele tinha de rodar 
outro filme em Brasllia, no estudlo 

Iy scs GUimarães Bem mais re­
quintado e aconchegante do Clue as 
tomadas feita em Goiânia ao ar li­
vre 

CENA 3 - Plano 1 - O foco ago­
ra ra deslocado par os atores 
cOdjuvante . Com enxadas na mão 
e o uor e correndo pelo ro to que­
bravam um pouco da magia e In e­
riam um novo estilo de repr enta­
ção, mais próximo do real Casa 
eram erguIdas, porta eram pinta 
da e jardin plantado . 

CENA 4 - Plano I A II hora, 
outro per onagem c ntral voltava 
a rIImag ns e arrancava aplauso 
do publico. Era o governador lrls 
R z nde, " O comandante de 
GOla ". Havia trocado o terno por 
uma roupa bem mal informal e 
mais condizente com a oca ião . 
Fã arrtorosos Invadiam a cena pa­
ra locar no grande mito e abra('a­
lo D Iri , atriz que contracenava 
com o governador, tamb mera 
aplaUdida pela sua inlerprela('1io. 

Ocenário estava pronto. 
Faixas e cartazes 
espalhados pela cidade 

davam colorido ao espetáculo. 
Holofotes ligados e placas de 
cimento eram polidas. A crítica já 
afiava o lápis para anotar os deslizes 
da produção. O povo esperava a 
entrada dos grandes astros e 
aproveitava para gritar por uma 
reforma agrária nos cinemas do 
País. "Iris Rezende esteve afastado, 
mas agora ele voltou de novo" era a 
música Que se misturava com o 
batuque das enxadas. 

c ) 
p 

"Aqui, vemos um morador da Vila 
Mutirão de boca aberta olhando o 

Presidente da República colocar um 
pedaço de telha na sua casa. A telha 

cal", 

-----.. ~. 

vindo a Goiãnia para conhecer 
mais de perto o projeto. Ele ja esta 
sendo adotado em outros estados" . 

CENA 5 - Plano 1 - O ministro 
do Desenvolvimento Urbano e 
Meio Ambiente. Flávio Peixoto, 
lambém leve seu espaço na fila . 
Era um personagem importante 
da trama política. Entre um des­
canso e outro lembrava entusias­
mado a presença do presidente 
Sarney. Aquele gesto significava 
um incentivo ao programa de tra­
balho comunitario desenvolvido 
pelo governador de Goiás. "A par­
tir desse mutirão. nós temos um 
aliado, um defensor do programa a 
nlvel nacional" _ Flavio Peixoto 
aproveitou também para destacar 
a importância do povo na constru 
ção da democracia. Mais adiante, 
voltou a falar sobre o mutirão e de­
fendeu a exibição da fila em outros 
estados. "com as devidas adequa­
cões Que cada estado ou municipio 
exige", Sobre a reforma agrária 
nos cinemas do pais. o ministro foi 
enfático "Ela já esta vindo. E um 
compromisso do presidente Sar­
ney". 

Plano 2 - Entra em cena um 
personagem de Fellini. E o prefei­
to de Goiânia. Nion Albernaz. m 
ar de bonachão. sorriso forçado e ... 
polltico mesmo. Agarrava o públi­
co pela cintura e abraçava-o como 

se fossem amigos mtimos. "Já que 
a montanha não vem até Maomé. 
Maomé vai até a montanha" . Num 
daqueles momentos de inspiração 
QtIe todo bom ator tem. soltava 
uma das frases mais profundas e 
dramatJcas da história: "Não 
adianta a pessoa ter fome e chorar 
num arrozal em flor. O arroz não 
amadurece porque ele está com fo­
me", 

CENA 6 - Plano I - .. Queremos .... 
reforma agraria já em todos os 
municlpios brasileiros". 

Desfilando pelo "mutirão". tra­
balhadores de varios municipios 
exigiam reformas urgentes Um 
personagem. que por alguns mo­
mentos teve o seu rosto em close. 
declarou ofegante: "Eu já fiz três 
passeatas hoje e tõ até emociona­
do" , 

Plano 2 - Outros 126 trabalhado­
res se colocaram em frente ao pa­
lanque onde estavam os cineastas. 
Eram do municipio de Mineiros e 
estavam mais desacreditados do 
que os outros. Exibiam cartazes de 
um colorido feio e com imagens 
agressivas. A funcionária Maria 
Célia de Souza. do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais do mu­
niclplo, expliCOU o motivo de tal 
atitude: "A Nova República não es­
tá funcionando até agora: o pessoal 
ta necessitando de terra" . Mesmo 
assim. conseguiram que o ator 
principal. o presidente Sarney, le­
vasse um documento da classe rei­
vindicando a reforma agrária já. 

Plano :J - Divino. um menino de 
11 anos, olhava perplexo para 
aquela confusão toda . Sem enten­
der muito o porquê da gritarIa, re­
solveu também participar e gritar 
pela tal reforma. Quando pergun­
taram para ele o que significava 
aquilo. ele olhou para oa lados e 
respondeu titubeando: "Ora, é a 
união do povo". 

CENA 7 - Plano I - O povo es­
lava lá Uns participando ativa­
mente e outros observando por 
trãs das câmaras. O negocIo era 
ver de perto aquilo tudo. Benedito 
da Silva, de Itural, não querendo 
muita publicidade pegou na enxa­
da bem cedo e não parou enquanto 
a casa não estava pronta. as dez 
horas da manhã. Vindo do inlerior, 
só para ajudar, disse Que não e m­
teressava em receber nada em tro­
ca . A prefeitura de Catalão tam­
bém veio ajudar na filmagem. 
ConslrUlram lO casas em 4 horas. 
com jardim e tudo. 

Plano 2 - D. Maria de Lourdes 
Pereira, 5 filhos e desempregada, 
queria conseguir uma da casas. 
pOis as achava bem "boazinhas", 
O lolice Barbosa. que ja é mora­
dora da vila, dizia que não faltava 
nada na sua casa, graça a D u , 

pesar d ler de abrigar em :i4m2, 
oito filhos c um marido doente 
CENA 8 - Termino da fIlma ­
gen , Ap ar do calor. da fome do 
can a:o o alore e la\am atl 
feito com o produlo fmal 5 I c -
na foram rod da 
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o mutirão visto por 
trás das câmeras 

Filme puxado para 800 ASA. 
pois tinha pouca luz. Veloçldade 
em 125. abertura da lente em 
C/16 e pronto .. . Bastava apenas 
apertar o dlsparador e mais um 
instantâneo da realidade estaria 
guardado num cantinho escuro 
da maquina 

A presença do presidente 
Sarney. no mutirão da moradia. 
era motivo de euforia e 
algazarra Era difícil atravessar 
aquela multidão. Mas a foto 
seria histórica. Tínhamos que 
conseguir. Quando o presidente 
subiu numa escada para colocar 
uma telha numa casinha do 
mutirão. a máquina tremeu. 
mas mesmo assim registrou o 
fato 

O presidente não falou nada. 
Mas tampém não foi preciso. 
Um discurso altamente letrado. 
coisa natural de um presidente 
Imortal. ntio teria urtldo tanto 
ef !lo quanto aqu le ge to. ' a 
qu le Instante. Sarney não s6 
colocou um teto na casa do 
futuro mor dor. ma também 
colocou um reforço no leto do 

PMDB. que há multo vem 
lutando para obter o apolo 
efetivo do presidente. 

Depois da saida do presidente 
Sarney. outros momentos 
precisavam ser registrados. A 
cara do pes oal do PI<'L era 
digna de uma foto . O sorriso 
"democrático" de alguns 
políticos. as pessoas 
trabalhando. outras balançando 
bandeirolas e até um menino 
que se esforçava para limpar o 
salão eram outros desses 
momentos ricos para um 
repórler-Cotograflco 

Os detalhes mais pitorescos 
Coram registrados . FamlJlas 
Inteiras posavam para as fotos. 
como se estivessem sendo 
fotografadas por um lambe­
lambe da Rodoviária. 

As 108 Cotos só foram tiradas 
graça à boa vontade do 
fotÓgraCo. que desembol ou 
cerca de 100 mil cruzeiro para 
a compra do filmes. As fotos 
continuam num cantinho escuro 
d máquina . Talvez um dia. elas 

cr mo tfildas •• 

Especial 

Iris Rezend~ e Nion A/bem z: a dificil busca de eleitores 

Imaginação 
x 

Realidade 
SANDRA MACHADO 

Ha dias que acordamos 
com " ressaca moral". desa­
nimados para mais uma 
"batalha" ! ! Naquele domin­
go. o ar frio da madrugada e 
a monotonia nos levavam pe­
la estrada a caminho de 
Golãnla . Cobrir o "MuUrão 
da Moradia" . E. às vezes. a 
idéia empolgava e faláva­
mos com entusiasmo. Mas a 
lembrança de uma cama 
"quentinha" arrepiava!! 
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Na entrada da cidade. vi ­
mos um cartaz enorme com 
o " slogan": "Participe do 
Mutirão. A Força é Você" . 
Comecei a pensar nas 
famílias desabrigadas em 
todos os cantos do pais. Vo­
tuntarlos para construir 561 
casas. em um día . sem qual­
quer remuneração. sem nem 
ter certeza se terão direito a 
uma das casas que cons­
truíram.. . Sonho? Será 
possivel uma união em torno 
de algo que. para nós de clas­
se média. parece tão utópi­
co? 

A resposta para minhas di ­
vagações velo assim que pu­
semos os pes na Vila Muti­
rão. Uma avalanche de emo­
ções e os olhos se encheram 
de água. minha "ressaca" 
foi para o espaco e eu não 
cansava de percorrer as ca· 
sas. A lama formada pela 
chuva não Incomodava. Da­
va até gosto o cheiro da ter­
ra. misturado ao do povo tra­
balhador e sofrido . pergun· 
tava aos "obreiros" desde 
que horas estavam ali . se es­
tavam cano ados ou se espe­
ravam ganhar uma casa. 
"Sei não. eu quero é acabar 
esta ..... 

Povo bonito de se ver e ou­
vir . Vimos um grupo com 
cartazes pedindo a reforma 
agrarla-já . Seu Joaquim. um 
lavrador marcado no rosto e 
nas mãos pelo tempo e pela 
vida nada fácil que parece 
ter levado. declarava que já 
tinha feito três passeatas na­
quele dia e estava "até emo­
cionado· · ... tinha esperanças 
de que o presidente Sarney 
atendesse às reivindicações 
do grupo. Disse que também 
esperava o mesmo e ele foi 
enfàtlco: "Nós temos que nos 
unir". 

Nosso único momento de 
"volta à terra". no melo de 
tanta empOlgação. foi quan­
do "topamos" com o Prefel· 
to de Goiânia. Nion Alber­
naz. e vimos a demagogia es­
tampada naquele sorriso for­
cado e naqueles abraços su­
focantes . "Multo prazer em 
revê-Ia " . disse ele para mi­
nha companheira . Ana Pau­
la olhou para mim e não con­
seguimos prender o riso. 
Pouco depois nos deparamos 
com o governador lrls Re­
zende. quase sendo atropela­
do pela massa que corria em 
sua direção. Conseguimos 
chegar a ele que. entre sorri· 
so c apertos de mãos. afir­
mou ua alegria pelo suces o 
do mutirão c a certeza de 
que o exemplO seria seguido 
por outro estados . Pensa­
mos no votos que ele vlsua­
IIzava naqueles eleltore que 
o cumprimentavam 
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PRO J E TO 

PROTEUS 
A informática 

no Senado 
GLORIA CARVALHO 

O 
video-texto chegou aos 
gabinetes dos senado­
res, através do projeto 
Pro teus, Implantado 

pelo Prodasen (Centro de 
Processamentos de Dados do 
Senado) e pela SDS - Secre­
taria de Divulgação do Sena­
do. O projeto está funcionan­
do em caráter experimental. 

Segundo o diretor da SDS, 
J. O. Barbosa Gonçalves, 
mais conhecido como Gue­
guê, o projeto tem por objeti­
vo manter os senadores bem 
Infonnados sobre toda a pro­
gramação de trabalho do dia, 
sem ter de recorrer às cópias 
da "Voz do BrasU". Agora, os 
senadores poderão saber das 
noticias através de seus pró­
prios terminais. conforme 
suas necessidades, buscando 
em primeiro lugar a mensa­
gem que mais lhe Interessa. 
AGENCIAS 

A EBN (Empresa BrasUel-

ra de Noticias) fornece infor­
mações diárias para o com­
putador do Prodasen, assim 
como outras agências de 
noticias nacionais e interna­
cionais. Com esta iniciativa. 
todos estes servIços estarão à 
dlsposlçAo das Comissões e 
dos gabinetes simultanea­
mente. agUizando o processo 
da informação. 

O computador emitirá. a 
partIr das 7:30 horas. a sinop­
se da EBN, noticiário de 
agências de noticias nacio­
nais e internacionais. agen­
das das Comissões Técnicas, 
CPls. Mistas e Especiais do 
Senado Federal. A partir das 
10 horas, ordem do dia e ora­
dores inscritos. As 16 horas, 
noticiário sobre as atividades 
do Senado. produzidO pela Se­
cretaria de Divulgação. E por 
último. a partir das 20:30 ho­
ras, texto completo da "Voz 
do BrasU" que foi ao ar às 
19:30 horas do mesmo dia. 

Do Congresso 

para0 mundo 
JUNIA MELO 

Os cdmitês de Imprensa da 
Câmara- dos Deputados e do 
Senado Federal são os órgãos 
que representam e defendem os 
Interes es dos jornalistas que 
fazem a cobertura do Congresso 
' acionai Organizados pelos 

pr prio jornalistas. contam 
co~ 000 apolo da Câmara e do 
Senado. que assegura uma base 
flslca de apolo para facilitar o 
trahalho dos profissionais O 
co/'O Itês são o lOCaiS onde os 
jornalistas e crevem suas 
materlas. recebem as pautas e 
comunicações dos órgãos em 
Que trabalham . telefonam e 
transmitem noticias. 

O credenciamento pressupõe o 
atendimento de certas 
condições. E preciso ser 
jornalista profissional. vinculado 
a uma empresa com sede ou 
sucursal em Brasllia. deve ser 
sindicalizado e ter contrato de 
trabalho em vigor. Não há. com 
Isso. cerceamento de 
profissional que não atendam. a 
uma dessas condições. como e o 
caso do Iree-lancer. Exl tem 
recursos regimenlais Que 
p Ibllltam a um pro(\s lonal 
d te tipo ter cred nelal 
provi ria. durant o penodo 
QU for nece árlo e por quanta 
vez pr clsar. 

o Comitê do 

credenciados 76 jornalistas. que 
nâo dispõem de muito espaço e 
sofrem até mesmo de um certo 
desconforto. Há inclusive um 
projeto de ampliacão do comitê. 
de autoria de Oscar Niemeyer. 
para solucionar o prOblema da 
falta de espaço . Na Câmara 
ocorre o mesmo problema em 
função do 199 jornalistas 
credenciados. O Congresso 
coloca á disposição deles 
máquina de escrever. telefones 
e autofalantes reguláveis. 
equipamento nece ário que lhes 
permite cobrir satisfatoriamente 
as e sões parlamentares 
BASTIDORES 

A maioria dos prOfissionais 
recebe pautas de seus editores. 
alem da pauta de sessões do 
Congresso . Seus horários 
variam de acordo com os órgãos 
para os quais trabalham. que 
também diferem em porte e 
estrutura pooendo ser rádio. TV. 
Jornal ou revista. O trabalho de 
apuração e reportagem se passa 
praticamente extracomilé. nos 
bastldore • ouvindo deputadO e 
senadores. em seus gabinetes. 
nas comissõe • no salões e 
anexos que compõem o 
Congresso Nacional. 

Convivem no Corntte de Im­
prensa jornalistas du mais di­
versas tendências, bem ao estuo 
do próprio CofllTCSSO. onde poUU­
cos dlveraentes e de correntes 
Ideol6tPcas IM! misturam. 
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Como uma proposta 
se transforma em lei 

--~==~~--------
ADELlA BARROSO - MARLUCE BRAUNA 

Como você sabe. a maioria dos discursos dos par­
lamentares vale para aumentar seu prestígio e para 
ser noticia em jornal. mas se um deputado ou sena­
dor quiser mudar alguma coisa concretamente terá 
que apresentar um projeto de lei para ser votado . 
Quando assistimos ou ouvimos falar de uma vota­
ção em plenário. tudo nos parece fácil: os deputados 
e senadores dizem sim ou não e a mesa encerra a 
sessão. Mas existem outros momentos que são im­
portantíssimos e que podem levar um projeto ao co­
nhecimento nacional ou a uma prateleira empoeira­
da do Congresso. 

Os passos dados para que um projeto chegue ao 
plenáriO são muitos. Em primeiro lugar. o autor da 
idéia deve escrevé-Ia de forma convencional - para 
ISSO ele conta com o apoIo de uma equipe permanen­
te de funcionários do Congresso. que sabe transfor­
mar as palavras ardentes de um orador em 
'"revogam-se as disposições em contráno .. com a 
papelada na mão. o deputado procura mformalmen­
te ·eus correligionários para obter apoio e contri­
buições. 

DepOIS o projeto é encaminhado à Comissão de 
Con tituição e Justiça. onde será venricada sua 
con litucionalidade e juridicldade Ou seja. se 
afronta o texto constitucional ou não. Existem pro­
jetos que ficam uma semana nesta comissão. ~utros 
podem demorar mais de um ano para serem libera­
dos: Isto porque sendo esta comissão uma passagem 
obrigatória de todos os projetos. ela esta sempre 
abarrotada . 

Tendo o aval da Comissão de Constituicão e Justi­
ça. o projeto segue para a comissão especifica (Saú­
de. Educacão. lndlo. Economia. etc l. Nessa etapa 
serão observadas as diretrizes do projeto. suas de­
correncias e ouvidas as posições de pessoas que de 
alguma forma tenham ligação com o assunto . São 
ne sas comissões que o caldeirão feive . 

Depois que esta etapa é vencida. havendo a sua 
aprovação. o projeto segue para Comissão de Reda­
ção. Todos os projetos aprovados recebem uma ela­
boração final. onde con tarão os debate. os parece· 
res do partido e a emendas apres ntado nas 
reunlõe . 

}<'Inalment o projeto é levado a plena rio para re­
ceber a aprovação ou rerelção da ãmara e do Se­
nado 

Existem hoje no Congresso Nacional :19 comissões 
permanentes e 17 temporárias (externas. mistas. 
espeCiais e de inquérito). O papel das comissões é 
estudar e melhorar o conteúdo dos projetos. São ne­
las que os assuntos mais importantes do pais pas­
sam por um minucioso debate. em que varias pes­
soas colocam seus pontos de vista. Por exemplo. a 
Comissão de Comunicação estudando a proposta de 
que a concessão de canais de televisão seja dada pe­
lo Congresso e não pelo executivo. Esse assunto está 
merecendo atenção de jornalistas. empresários de 
comunicação. e governo. As reuniões estão contan­
do com a presença de personalidades que concor­
dam e discordam do projeto. 

COMISSOES PERMANENTES 
ComIUIO 
AGRICULTURA 
ASSUNTOS REGIONAIS 
CI';NClA E TECNOLOGIA 
CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 
DlSTRlTOFEOERAL 
ECONOMIA 
EOUCACAO E CULTURA 
FINANCAS 
FISCAUZACAO E CONTROLE 
LEGISLAÇAO SOCIAL 
MINAS E ENERGIA 
MUNlClPIOS 
REDACAO 
RELACOES EXTERIORES 
SAUOE 
SEGURANÇA NACIONAL 
SERVIÇO PUBLICO CCivll 

PreeIdente 
Martins Filho 

José Lina 
Mlllon cabral 

José Ionklo Ferrelr. 
Mauro Borges 
JoAo caslelo 

Aderbal Jurema 
Lomanlo Junior 

Roberto campos 
... lbertoSllva 

Albano Franco 
MoacyrOalla 

Lenolr V.rgas 
Cid sampaio 

Lourival Bapt,.ta 
OcIacor Soare. 

TRANSPORTES. COMUNIC. E OBRAS PUBLICAS 
CAMARA 

Allredo CamPO. 
Alexandre Costa 

ComIUIO 
AGRICULTURA E POLIT\CA RURAL 
CI';NCIA E TECNOLOGIA 
COMUNIC"'CAO 
CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 
OEFESA DO CONSUMIDOR 
ECONOMI .... INDUSTRIA E COMERCIO 
EDUCAÇAO E CULTURA 
ESPORTE E TURISMO 
FINANÇAS 

~ 
Jorge Viana-PMDB-BA 

AdaU Vettorauo-POS-SP 
Ibsen Pinhelr~PMDB-RS 

"'luisiO campos-PMDB-PB 
Nelson do car~PFL-SP 

Ralph Biasl-PMDB-SP 

ArlkloTe~T-R.I 

Jo" L. ~PQS.PI "'.rcoa Uma-P"'[)6..MG 
Fltvlo .... rçlu~POS-CE 

Fr.nel8CO BenJamln-PR-BA 
Cem_o ArnaOO4'M06-PB 

Ney Ferrelta-POS-BA 
Homero Sen~L-MG 
A.-u co-.PMDB-Pft 

Juarez BIopt \aoPMDB-MO 

FISCALIZAÇAO FINANC. E TOM . DE CONTo 
PE 

Joio BastOa-PMDB-SP 
Jo" Moura-PLF-PE 

A..,iO Borba-POS-CE 
Joio carlos de Carll-POS-

1101010 
INTERIOR 
MINAS E ENERGIA 
REDAC;AO 
RELACOE.S EXTERIORES 
SAUOE 
SEGURANÇA NACIONAL 
SERVIÇO PUBUCO 
TRABAl:HO E LEOISLAÇAO SOCIAL 
TRANSPORTES 

,. 
, 
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PRESERVACAO DA NATUREZA • 

A destruição 
do cerrado 

passa 
em brancas nuvens, 

até mesmo 
no dia da 
Ecologia 

Agropecuária ameaça a 
existência do cerrado 

MARIA DE LOURDES DUARTE TAVARES 

N 
em mesmo o dia da Ecologia, 4 de outubro, COIl!l& 
gulu chamar a atenção para o processo de destrui­
ção do cerrado. Atualmente, frente de expolora­
çAo agríCOla para culturas extensivas como a ~ 

ja. o cerrado tende a desaparecer dentro depouco tempo. Essa é 
a oplnlAo do professor de Paisagismo da UnB, Eurico Salviati. 
Na medida em que Dlo hil obediência ao CódIgo Florestal e os 
proprietArlos destroém toda a vegetação nativa, como Arvores 
tipieas, matas ctllares (que acompanham os rios) e veredas, a 
destruição do cerrado para a agropecuilrla torna-se lrre­
versfvel, conforme declarou ao Campus a atual SeeretArla­
Geral do IBDF e ex-Diretora do Departamento de Parques Na­
ctona1s e Reservas Equivalentes, Maria Teresa Pildua. 

Pela fácil adaptação a culturas 
mecanizadas e com a crescente 
procura por terras para explorar. 
o cerrado tornou-se, nos ultlmos 
anos. uma região de Intensa ativi­
dade agropecuária. Agravando 
esse quadro. há o incentivo dado 
pelos governos anteriores á plan­
tação de soja para exportação. o 
que fez aumentar a necessidade 
de. a curto prazo, assegurar-se a 
preservação desse espaço atra­
vés de Reservas e Parques. 

SegundO Lourdes Ferreira, 
ecóloga formada pela UnB. e téc­
nica do Departamento de Par­
ques Nacionais. "é Inevitável 
prejudicar determinados solos 
para atender interesses econõmi­
cos Imediatos". No entanto. os 
prejuizos acabam sendo muito 
maiores. devido á prática abusi­
va de queimadas e do tratamento 
das plantações com produtos 
químicos e tecnologias moder­
nas. Para Lourdes. "a utilização 
de queimadas é ainda uma técni­
ca muito controvertida". mas 
que ela e inúmeros cientistas con­
sideram prejudiCial ao solo. 
Quanto ás formas de impedir a 
prOliferação de pragas, Lourdes 
esclarece que ha outros métodos 
mais naturais e própriOS para 
culturas extensivas. Um deles e a 
mesclagem de área preservada 
nativa com áreas plantadas, 
evitando-se o desenvolvimento 
das praga que encontram, nas 
grande. plantações, alimento em 
abundância, sem enfrentar seu 
naturais pr dadore '. desapareci­
do Juntamente com o cerrado. 

Para evitar o total d sparecl-

mento do cerrado, foram criados 
até o momento dez Parques Na­
cionais, No entanto. apenas três 
são realmente representativos 
dessa tipologia: o Parque Nacio­
nal das Emas, o Parque Nacional 
da Chapada dos Veadeiros, am­
bos em Goiás. e oParque Nacio­
nal de Brasilia, A Secretária­
Geral do IBDF. Maria Teresa. 
considera o Parque Nacional das 
Emas como o melhor. "devido á 
sua extensa área de 120 mil hec­
tares. terreno quase todo da 
União. bem protegido e onde exl­
te. com suas flora e fauna típicas. 
toda a fisionomia do cerrado: 
campo limpo. campo sujo. vere­
da. mata ciliar. cerradão e cam­
po cerrado". sendo este o que ca­
racteriza genericamente o cerra­
do. no entanto, a ecóloga Lourdes 
Ferreira alerta para a situação 
deste Parque: "Ilhado por uma 
plantação de soja. o Parque Na­
cional das Emas está sendo 
ameaçado pelos agrotóxicos pul­
verizados por avião e que Inevita­
velmente atingem a região do 
Parque, acarretando sérios ris­
cos a sua flora e rauna", 

Já para Maria Teresa, o maior 
problema enrrentado pelos Par­
ques e Reservas é a regUlariza­
ção fundiária. Legalmente estas 
áreas estão preservadas, mas 
elas ainda são propriedades par­
ticulares e os fazendeiros conti­
nuam a explorá-Ias. reduzindo a 
po ibilidade de eretivamente se 
Implantar um Parque Nacional. 
E o que acontece com o Parque 
'aclnal da Chapada dos Veadei· 

ros, a ISO km deBrasUla." rlado , 

em 1961. com 700 mil hectares. 
hoje a legislação restringiu sua 
area a 60 mil. mas apenas 2.100 
hectares foram doados ao Par­
que". completa a Secretárla­
Geral do lBDF. 

Com apenas 30 mil hectares, o 
Parque Nacional de Brasilia 
apresenta uma boa infra­
estrutura turística e razoável fis­
calização, sendo totalmente cer­
cado. Entre suas diversas ativi­
dades. algumas aparentemente 
incompativeis com um Parque, 
de acordo com Maria Tereza, es­
tá a barragem de Santa Maria. 
que abastece o Plano Piloto. Há 
ainda uma Estação Slsmológlca 
que detecta os movimentos da 
crosta terrestre. e transmite os 
dados á UnB. Esta estação está 
ali localizada por ser o terreno 
um dos mais antigos da Terra. ou 
seja. é geologicamente estável, 
não sujeito a tremores. 

Pela área restrita. o Parque 
Nacional de BrasiJIa não apre­
senta todas as tlplogias existen­
tes de cerrado. como é o caso do 
cerradão um tipo de mata com 
árvores altas. troncos lisos e ere­
tos, cujas copas chegam a se to­
car, de tão densa é sua vegeta­
ção. Maria Teresa acredita. no 
entanto. que o Parque Nacional 
de Brasilla. vulgo "Agua Mine­
ral". "já teve o cerradão na sua 
area. mas deve ter acabado pelos 
sucessivos Incêndios. quase 
anuais": 

A constituição de Parques Na­
cionais e Reservas-estas só para 
uso cientifiço - não é a solução 
para impedir a devastação do 
cerrado e a extinção de espécies 
ainda não registradas pela ciên­
cia. O proressor Wagner Macha­
do, do Departamento de Agrono­
mia. levanta a questão: "Há tipos 
de mata que não existem nos Par­
ques Nacionais. como por exem­
plo, a Mata de Afloramento Cal­
cario; gênero que ocorre na re­
gião do cerrado e possui árvores 
altas e solo rico em cálcio, calcá­
rio e nutrientes, Estas áreas es­
tão em mãos de particulares. que 
usam o cálcio para fabricação de 
cimento e cortam as árvores. In­
clusive madeiras de lei. para fins 
comerçW " 

Estudantes da UnE 
• pesqulsam cavernas 

ZEILA FREIT AS 
E IVAN BRSCAN 

Nos estreitos limites do Distrito 
Federal há uma grande potencia­
lidade de cavernas, ainda não In­
teiramente exploradas, que fa­
zem a alegria de muitos espeleó­
logos (do grego EspeIalon que 
significa caverna) em Brasilla e 
reservam as mais agradáveis 
surpresas aos exploradores que 
se dispuserem a pesquisá-Ias. 

O numero de cavernas é relati­
vamente grande, Dentre muitas 
outras podem ser citadas a Gruta 
do Córrego Laje. em Brazlândla. 
a Gruta Fercal. nos limites da fá­
brica de cimento Tocantls. a Gru­
ta Coruja, nas proximidades da 
Escola Fazendária. além daque­
las existentes em grande numero 
em Formosa, Goiás. tais como a 
Gruta Jaboticaba. Palnelra. Ja­
guatirica e muitas outras catalo­
gadas ou ainda não descobertas. 

Não é sem razão Importante 
que os estudantes de Geologia da 
UnB começaram a se organizar e 
fundaram, em junho deste ano. o 
Grupo Espeleológico da Geolo­
gia. o GREGEo-UnB que runclo­
na na sala 31 do Departamento de 
Geociências. Consciente do p0-
tencial espeleológico do Planalto 
Central. o grupo Já conta com 18 
membros eretlvos e se reúne 
quinzenalmente para discutir as­
suntos relacionados ti espeleolo­
gia e organizar excursões 

cientificas ás grutas . Um detalhe 
importante: o GREGEO está 
aberto a toda comunidade univer­
sitária Interessada na pesquisa e 
preservação de cavernas. 

Os integrantes do grupo procu­
ram conservar ao maximo as ca­
racterísticas naturais das grutas, 
desenvolvendo um trabalho 
cientifico que envolve o estudo de 
espeleotemas (nome dado às for­
mações minerais encontradas 
nas cavernas l. topografia. geo­
morrologla. bioespeleologla. 
além de inrormação e preserva­
ção do ambiente. O cuidado é 
sempre o de perturbar o mínimo 
possivel o ambiente cavernícula. 

Um exemplo peculiar dos renô­
menos espeleológicos é a Gruta 
Jabotlcaba. na Fazenda Santana 
( Formosa-GO). A gruta Inicia-se 
no sumidouro do Rio Jaboticaba. 
que percorre aproximadamente 
dois quilõmetros dentro da caver­
na e ressurge na superficle em 
uma bela cachoeira. 

SegundO Ewerton Campos, es­
tudante de Geologia. existe uma 
certa deslnformação do públiCO 
sobre a preservação das caver­
nas. "Depredar seus componen­
tes naturais e seus espeleotemas 
(estalactites. estalagmltes. corti­
nas. pérolas de caverna. chão de 
estrelas, represa de travertlno) é 
uma tentação de todo visitante. 
Que procura levá-los como souve­
nir". 

Cavernas 
no DF: 
um misterio, 
um vazio. 
uma beleza 
a ser vista 
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Festival traz 
de volta o debate 

CLAUDIO FERREIRA 

SUZANNE SOBRAL 

HELOISA HELENA 

IDHELENE MACEDO 

Decorridas duas semanas da 
realização do ISO Festival de 
Cinema Brasileiro de Brasilla, 
resta ainda um espaço para 
uma avaliação. A balança que 
oscila entre um resultado favo­
rável e outro não tão animador, 
encontra entre participantes e 
organizadores criticas e elo­
gios. 

O crítico José Carlos A velar 
coloca uma série de prós e con­
tras. O Festival procurou agru· 
par em uma semana várias fa­
cetas da produção cinemato­
gráfica do Brasil, ou seja, em 
-um curtíssimo espaço de tempo 
a cidade teve a oportunidade de 
assistir às mais variadas mos­
tras: produção de 16mm, cine­
ma feminino, retrospectiva do 
Cinema Novo, cinema para 
crianças e as mostras competi· 
tlvas de 35mm. Na opinião do 
crítico, essa multiplicidade de 
eventos acabou dispersando 
não somente o grande públiCO 
mas também as pessoas que es­
tavam m função do Festival: 
"E preciso dar uma força 
maior a algumas coisas para se 
ter uma visão em profundida­
de". Segundo José Carlos A ve­
lar os debates paralelos ocorri­
dos durante a realização do 

Festival. como por exemplo o 
Seminário sobre as Perspecti­
vas Estéticas do Cinema Brasi­
leiro e o Encontro dos Pesqui­
sadores do Cinema Brasileiro. 
foram de extrema Importância 
pois este deve existir como 
ação cultural no conjunto das 
atividades cinematográficas: 
"Não se trata de colocar filmes 
na tela durante uma semana e 
premiar estes fílmes com um 
pouquinho de dinheiro". 

Também para Malu Moraes. 
professora da Universidade de 
Brasília e organizadora do Se­
minário sobre as Perspectivas 
Estéticas do Cinema Brasilei­
ro, a discussão ocorrida parale­
lamente à exibição dos filmes, 
mais especificamente falando 
do Seminário. foi de suma im­
portância não só para o cinema 
brasileIro como também para a 
Universidade de Brasilia: 
"Nunca se parou para discutir 
o que a gente fez até agora e o 
que se pretende fazer nesse mo­
mento. Os problemas estão ai 
acontecendo ou seja, há um 
menor fluxo de pessoas às salas 
de exibição Mas existe um for­
te contrasenso pois, de acordo 
com as pesquisas que a gente 
tem conhecimento (que são 
muitas, aliás), sabemos que o 
público tem se interessado 
mais pelo cinema brasileiro". 

Não se pode dizer que o Semi­
nário tenha fechado essa ques­
tão, nem mesmo houve um 
aprofundamento em relação a 
esse problema, mas o que se foi 
colocado e discutido durante os 
quatro dias de seminário foi 

gravado e será divulgado numa 
co-edição entre a Fundação 
Cultural do DF. Embrafilme e 
Universidade de Brasilla. Ou 
seja. o conteúdo do Seminário. 
que não abordou somente a es­
tética do cinema brasileiro dos 
últimos anos. como também 
procurou colocá-lo no contexto 
latino-americano. poderá ser 
utilizado em discussões mais 
Intensas sobre o cinema que se 
faz ou se procura fazer no Bra­
sil. 

Não resta dúvidas de que. 
num plano mais especifico. a 
retomada da discussão foi res­
ponsável por um dos pontos al­
tos do Festival. Falando em 
termos gerais. podemos colo­
car o fato ete termos gerais. po­
demos colocar o fato de que o 
Festival de Brasília, assim co­
mo todos os festivais, funciona 
como um grande divulgador de 
filmes realizados por dintals 
desconhecidos do grande públi­
co. Na opinião de Sérgio Amon. 
diretor de "Aqueles Dois". per­
tencente à "safra" gaúcha res­
ponsável pelos longas "Verdes 
Anos" e "Me Beija", a grande 
contribuição do festival não é o 
prêmio, mas a projeção. Wer­
ner Schumann, cineasta da 
mesma "safra", coloca que 
"não adianta fazer corredor na 
Embrafilme. o resultado dos 
filmes que já realizamos cha­
mou a atenção do órgão e de 
agora em diante talvez possa­
mos contar com o seu apoio". O 
grupo gaúcho trabalha em es­
quema de produção indepen­
dente e além de enfrentar a 

maior dificuldade que é sempre 
grana. os sulistas encaram pro­
blemas com a centralização da 
produção cinematográfica. "A 
centralização pesa na hora de 
arranjar recursos financeiros e 
equipamentos". diz Schumann. 
"e outra dificuldade que encon­
tramos é o da distribuição. por 
isso tratamos os festivais como 
vitrines". Na opinião do diretor 
gaúcho. a grande falha deste 
festival. que procurou ocupar 
tantos espaços. foi justamente 
a ausência de exibidores e dis­
tribuidores. personagens­
chave na vida de qualquer ci­
neasta que espera ser bem­
sucedido: "Prestigio já foi con­
seguido. falta a bilheteria". 

Prestigio mesmo foi conse­
guida por "A Hora da Estrela". 
Além dos onze prêmios que re­
cebeu no festival, o públiCO fez 
uma verdadeira festa para a di­
retora Suzana Amaral e a atriz 
principal Marcélia Cartaxo 
Suzana. que já teve fUmes pre­
miados aqui em Brasília. esta­
va radiante e sentia-se recom­
pensada por adaptar Clarice 
Lispector. Marcélia com seus 
dez anos de teatro amador em 
Cajazeiras. Paraiba. estava 
surpresa: "Eu só entendo de 
ser atriz". dizia ela após a exi­
bição do filme. Mas nem esse 
prestigio pode dar a certeza de 
que o grande públiço assistirá 
ao filme. A distribuição, uma 
das partes mais dificeis desse 
processo. não foi muito apro­
fundada neste festival de semi­
nários e discussões. 

Mais público é poder para a Fundação 
CYNTHIA ROSA 

A capital do Pais cresce a cada 
dia. e sua cultura floresce em to­
das as esquinas (ou quadras?) 
Dentro disso. a Fundação Cultu­
ral do DF vêm investindo firme­
mente em varias áreas da produ­
ção arllstica. Alguns eventos que 
originalmente tiveram iniciativa 
da própria classe artlstlca (Con­
certo Cabeças. por exemplo), fa­
zem parte hoje da programac:ão 
ofie a\. Mas quais são as reais ex­
pectativa da Fundação Cultura!'! 

PUBLICO CRITICO 

A cidade se desenvolve. e as se­
mentes plantadas começam a 
dar frutos. A primeira geração 
candanga esta nua. mostrando 
sua producão. Porém. há o outro 
lado da moeda. ou eja. o publico 

egundo o Assessor de Eventos 
omunltários da F undacão. Néio 

Lucio. uma das grandes preocu· 
paçõc que e tem a formacão 
de um público que valorize e In­
centive a producão local. A regu· 
laridad de apre entacão dos 
evento contribui multo para is-

Mas essa relação arll ta­
pUblico se concretiza dialellca­
meot S a qu lidadc do traba­
lho melhora. aum nta o inter s 
e do publico. e. e o publico se 

No Cabeças, calor e 
vlbraç40 de milhares 
dominando o espaço 

torna mais exigente. é preciso 
que os artistas tenham as condi­
cões técnicas necessárias para 
realizar seu trabalho. além de 
tentarem também aprimorar sua 
criação. Para Nélo. a consolida­
ção de um publico com senso 
critico representará uma das 
maiores vitorias da Fundação. 

PODER POLITICO 

Com a atual programação. não 
houve ainda um retorno econômi­
co significativo, pois. além do Go­
verno. não há nenhum outro pa­
trocinador. Neio Lucio afirma 
que só será possivel obter algum 
ganhO a médio e a longo prazo. e 
que. enquanto isso. o que se pre­
tende é continuar investindo em 
"criar" a cidade. Para ele. a 
Fundação cresce nesse processo. 
tornando-se mais poderosa para 
negociar junto ao Governo. Além 
disso, diz também que esse traba­
lho firmando. torna se produto e. 
como tal. devera ser negociado 
em melhores condicôes que as 
atuais 

PERSPECTIV AS 

Uma das prinCipais perspecti­
vas apontada por, elo Lucio diz 
r spello a conquista de novos 
mercado de tralJalho para as 
pessoas envolvidas com a produ­
<;ão cultural da cidade. 'es e 

sentido a Fundação pretende via­
bilizar projetos que permitam 
uma maior absorção de mão-de­
obra, dando oportunidade ás pes­
soas de conhecerem mais sobre a 
cultura local. 

Por outro lado, não se deve per­
der de vista o publiCO de outras 
cidades importantes. como Rio e 
São Paulo. por exemplo. Dentro 
disso. a Fundação pretende en­
viar ás Secretarias de Cultura 
dos demais estados cópiãs de to­
do material produzido aqui nos 
ultimos seis meses. Assim, acre­
dita Neio. e possivel ampliar os 
canais pelos quaiS é difundida a 
cultura braslliense. 

POLO MUSICAL 

De todas as atividades cultu­
rais produzidas na cidade, a mu­
slca é a que tem conseguido 
maior prOjeção no cenário nacio­
nal Néio Lucio crê que Brasilla 
tem potencial para manter uma 
estrutura de producão musical. 
Mas crê também que não existem 
normas prestabelecidas para se 
con eguir isso O unico elemento 
que ele julga imprescindivel é a 
manuten('ão regular da produção 
atual. que possibilite formar uma 
tradição junto ti proprla popula­
ção da cldóld • e. ti partir dai. con· 
qUlstar a ('onfianca de quem pre· 
tpnder investir na produt'ão mu· 
sical de Bra llia. 

Campus/? a 14/10/85 

os bares 
da cidade, o 
teatro é uma 
alternativa 

CHICO MOURA 

Alguns praticáveis. uma ce­
nografia a base de papel cre­
pon. criatividade e acima de 
tudo muita vontade de fazer 
algo alternativo e experimen­
taI. são as fórmulas basicas 
para a elaboração do teatro de 
bar. uma inovação cultural 
que vem conquistando aos 
poucos o pUblico brasiliense 
freqüentador de ba r. 

O teatro de bar surge para 
enriquecer mais ainda o pro­
cesso cultural candango que 
tem sido abastecido também 
com outros eventos. como o 
Fogo de Cenas. a Feira de Mu 
sica. e o Concerto Cabeças. 
Mas () que o diferencia dos ou­
tros três e a sua isenção de 
qualquer Vinculo governa­
mental. ou seja. o teatro de 
bar é sustentado pela garra de 
seus atores e pelo incentivo 
privado. o bar. 

Lauro Nascimento. diretor 
teatral. e professor de Artes 
Cenit'as da Universidade de 
Brasllla e idealizador do tea­
tro de bar. diz estarem revi 
vendo uma experiência que 
serviu de vanguarda em l!liH. 
com o intuito de integrar as 
pessoas que compunham o 
bar. fazendo·as menos solila­
rias e mais parlicipatlvas. 
tendo um contato mais proxi­
mo t'om a arte As apresenta· 
('óes são rilpidas. normalmen­
te compostas por textos que se 
referem a temas existenciais. 
como a solidão. o amor, po­
dendo ter essências antagôni­
cas como o cômico e a triste­
za. Normalmente musicas são 
acrescentadas nos intervalos 
ou juntos as apresentações, e o 
que caracteriza mais ainda 
seus propÓSitos é a democrati­
ca participação do publico. po­
dendo ele cantar. representar 
ou recitar poemas. a partir do 
tema enfocado pelo grupo 

De acordo com Lauro. o de­
sencanto com o teatro conven­
cionai dicotomizado. limitado 
a determinados tipos de publi­
co. e a estruturas fisicas (pal­
co. platéia) foi uns dos moti­
vos principais que o levou a 
trabalhar na criação do teatro 
bar. que é. orgulhosamente. 
contracultura. 

Lauro dirige atualmente "O 
Empório da Asa Norte". um 
grupo formado por artistas 
com experiências no palCO e 
que vêm desenvolvendo há 
três meses essa proposta al­
ternativa. cujo trabalho gra­
dativamente é conhecido pelo 
brasiliense. Elizeth. professo­
ra, Wladimir. funcionário pu­
blico. Marcelo. funcionário 
publico. onato, funciona rio 
publico, Neusa. funcionaria 
publica e Chico. aeroviario. in· 
tegrantes do grupo. têm em 
comum a opinião de ser esta 
uma experiência gratificante. 
também por poderem assu­
mir, qUinzenalmente. perso­
nagen diferentes. vivendo 
assim. ver atilldade do, pa· 
péis social que representam 
no cotidiano. 
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